
Desde a noite de ierça-:-feira, mu
daram substancialmente os ventes

da políticu local desta cidade.: Çt

I.',' União Demccrcdíco Ncrciccrcrl, atroe

� vós ex decisão do vereador sr, Vlc

I dislau Ccnstctnskí. em apciar a cha�

�
�� ,.*

I
ENGENHEIRO PAULO DE FREI=

ras MELRO mTEGRlS. COMISSÃO
INTERSTADUAL DE E'NERGIA

. t fim de participar de nevo reu
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b"l:. seguiu viag-em para aquela co.,

pital, o presidente da Comissa". de
Energia Eletrica de Santa Calar;'!a.
engenheiro Paulo de Freitas Melro,
que vem, brilhanternllete, através do

pa e�cab!!çada 1'e19 sr, Ingo- Be.
ring. passeu' a eenter eom mmorifl
eventuel �i;t Camclra de Vereadores!
Esle Iate é de subs!aneial impor:'

tància: neste crno, �sl!eJ:lci(!lmente
c.lei!o,al. e para ." Preíer'e sr, Rero

.

ciio Deeke, Q sábia decisão do' ST,
Constonski. poíUco de -neme II de

lQ;fg'o prestigie. !:>In Pemerode, foi d;crs
mais Ielíaes, De um apoio p;g su ..s

medidas �r pente d� Op� siçêo.

el!t�F eOJulleloliúdo II uma série de

fatore•• �Jtcluai+e' e prl:llcipulmente .Q

:boa" Tontcrd.e:
.' .pltSSQ o sr, Rerciio

De�1ie." peder a!;{ir mais ix vontade.

atral'lÍol!', tio' enquadralb.ento ti? sr-

j Z&WSE .•C I

qu.e c"ulQ:vCI com a: mt;tiotia, apoio C- Censtonsld no esquema governista
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lõZi:"G;g:Seria um Prejulgamento Desci assifIcaçãu
- do Crime da Radio Clube de Gaspar-

o -dr, tferbert Gee.7g, conhecido

adv:>gaclo nos cudítorícs da: Comar.
co de Blumenau. havia sido ccn.,

Iraludo pela AIRVI para ser' auxi.
licr de crcusuçêio daquela entidade
'·no processo que o Justiça Pu�lictl
rnove ccc..tra os irmâcs-piromemiu;
cos, Irincu (Tita) e José Krcuss. ou

(nos de atentado a iogo contra ,0
transmissor da R'iIdio Clube de Gall�
par.

O MM. IU1;!: de Direito der la. Va.
re. n(Ío aceiku as raZÕêS invoca.
das. O·Dr. George loi então cons.

ti 'lúdo 'advogado d.Q' vitima, aRa.
die Clube de Blumenau Ltdei.

A proposito desse assunto, e da

s'mpteel1dcnte desclassificação de.

crime de INCENDIO pata o de DA.�
UO, em decisão t<:lmada pelo mes�

mo Magistrado. e cujas penas são
b�:cl diferentes, o m€:ncionado cau.

sídico concedeu a nossa reportagem
entrevista que a seguir heproduzi�
nlCS:

P. - Dr. Georg gostariamos de
s:cber de V.S. qual loi a solução da.
da ao pedido de. assistencia {or.
mi.,!ado pela AIRVI?

R. - Aquilc; c�mo hQvia falado
an'os, a am:gos meus. aconteceu

QU0 o Sr. Juiz não aceitou o que

fIDc.:lmen;:e. poderio: ser aceito por
ex' ellção de acprdo com ci artigo
Ur. do codigo de processo penal.
pC'dicr, perfeilamente, ser a AIRV(
aceita como erssistente do Minlste_
!is Publico. Mas, finalmente não

consegui e ambem não havia recur ...

50 de forulCIz que t�nhcmos que nos

CC'�l!cr:mar com isso já que foi ue�

:�,(.'"�,;"}= DS'}fl assisiencial e t-Cmcs que

i? - .lUnda outra pelgun-a, ju!guJ;
l.S. que esst!" decisão de11egc:tc::ia
ioi cceri::do: e ceda?

R. - Não: nsm certa: nem acar""

;ada. Coa!G já disse. era preciso so_

rn(.:n�2 um. P;:JUCO de, boa VOl1atde. O

cdigo III. do C()digo e ProcesSe Pe=

:�a, será: no Cüso de provas .. inter_

pretado oxtensivamente, e n-es'e c .......

so podeú,:r a AIRVI, que tem inte_

reS8e� jú ql!e el� representa aqui Q

opinião l;111blica e"pressa pelo ra.

dio €; pelca jornais, quem teria mais

iaicresse na liberdade de imprensa
e pura que r:.Ó:o haja estes ateater=

," s. Se ° povo tem esse interesse,
"m gera.l especialmen'e é a AIRVI

que leria esse interesse.'· e nesse

Çaso houve o crl.-ne do incendio da
!kdic Cluhe de Gaspar, nCf1ura1men=

! te era o orgão que deveria: ser ad.

� mir.do para ussi<;lellte, para: poder
li prtpug!1ar pela condenação dosR
m denunciados.

P. - já que a: AIRVI não pôd"
figurar como assistente de acuso=

ção. qual o caminho
.

mois acer_

tado? ,

R. - Já requeri ouira çrssislencía
por part'e da Radio Clube de Blu_

'>menau <que é propreitaria da Radio

de Gaspar. E quanto a islc. nêio

mais duvida que e:;;Sa ossistencia

não poderé mais ser recusada. de

qualquer mcmeire estarei presente
ao processo para poder cuidar dos
interesses e para que os denuncia=
dos realmente recebam a ccnden«.,

"ão que merecem.

P. - Dr. Ge-:lrg-, nós temamos co=

nheciroe'lt':) ':c que houv .. uma d,,!!_

cIassificaqno c.c crime. ;;010 ti, H;r
-

opinião do MM•. Juiz .não houve in�

ce�ldio na Radio Clube de Gaspar',
feIo puhHc',. e notório, e as cln�lXs
do transmif;sor ainda lá estão l>al"%
quem qui:leE Ver, mas 'sim aindg Uo;

nunciou como incurso no artigo 250

do codigo penal, que diz o seguin;;'
te:· "causar íncendíe, expondo o pe_

rigo de vida. a ínteqridade fillico. ou

patrimonio e cutrém, eSlá sujeito a

uma pena de reclusão de 3 a 6 o:n')s

e multa de. dois ri dez mil cruz�iros,

n:xturalmente ainda agravadas I;m
-cs agrava:ntes. O artigo. 18.3 pura C<

qu<xI foi desclassitictldc. jc!t que. o
MM. Tuii desclc:!I!lSÍficou ci'o zsa P4"
ra o 1113. Este arti�o dil (I Begw,n..
te: "Deatruir, inutilizar c>u deterlou

ro;r ç;t i�� «lheiu, deteriçao de a 6

250 se reíere exprel5l!amenie a i»·

ceudíe, lã. (I artigéT 163, não trata de

incendio, trata da dell1niição, nã'"
houve incén'diô "·a elcpl�ão da pes

SQ'ct que lIe·. b<lsflci· neste artigo.
Houve. n:� :minhu:-opinião um ·euga.

1.0 lClmenlavel q\te·, alé certo ponh
seria um pr�.jul9"amej;,.to já que é

publico I!:' notcríe, COl1'lO disse o 1e.

porter, q\te ÀQuye incendie e' <.lll

cinicas lét·nliÍl)'. portan'o trc;ta-se d.

in�endi� e 1l.iio- de' uma: liimplea éX;. .

plosiio cu: cotstr'idéntica.. Mas si, nc..

deeorrll.!t da: prcvrt, ünuemos 011

eJementc:r.! lXXr� mm- que néio houw
'\"e inc..ndb aI sit. mas \er as :pro�
vas qué-· nós. Hnft:iJmeos na mãe,' en_'
titfl- o Si. Premtrtoi Publico estaria

certo, dasaifiicu 1fC" artigo 250 e

11m:. h�Í« nei IÍ11t.,s, na' minha e.pi.
nião, elemen'es que autorizasse es.

sa desclttssW!:-tu;:ác- para o ttrHgo
163 e julgo que um processo que te.

nha a repereu�o cerne. lem este

d? incoodio· da R(ldio· Clube de Gas

par, é !.tma tendencia. até cerlo

po·nlo. periqosa.·
P. - Dr. GtrrOgI julga V.S. que

exisiem nos autos elementos sufi_
cientes e até de sohra para is�c...

para a condenação pelo. incendio,
arlig!) :250, não pelo arligo 163.

P. - Dr. G_rÇJ. o qua acha V.S.

do trahalho de delesa?
R; - Sr. reporter, em principie. eu

não deveria falar a eSSe· respeito.
mas já que· ê feito essa pergunta
responderei. Isto, o n."ü colega Ad,;

lio. a quem pre",? muito. natural

me!.'1 et nes� e prcce-sso, come, em

qUl'1!quer Qulro. cnde o ttdvogade
sstaiia na me-smtt situaçã�, ·ler:tt

que fazer a mellma coisa que eSV,

fa:zendo criar s,fismas. e levando

;�I-., para a confusão, para ver se

safa os seT.1� clientes, �orque foi

para isso que recebeu a procura=

ção. já que é o delenser deles. e

alé aprech ele já que queima lo.

dos os cartuchc-.s para salvar OS cli

en'es. Se consegue? creio que não

porque Os ou Iras lambem lem um

c·spirito de coneern;mento e o pro.

pric. hl!Z saberá. apreciar essa pro.ft

va. principalmente quando hassea.

da em sofismas. Desle medo. vo.,. ... •

aguardar a continuaçã", dos trab",

lhes, já que ele nã!) tem uma base

pgra poder fener a defesa. tem que

apelar para o soHsma".

Com estaI> palavras, c-. dr. Her_

bert! Georg enc"rrou as suas de_

clarações à reporlag�m.

IRINEU KRAUSS

.:,piniêío d'J MM. teria havido um cri.

irl�' d� dll.no provocadQ pe:o f')gc..

. o �'H' pode V.S. in�o.mar a eSSe

le5p�:":tO?
R. - Sr. Reporler. eu quero crer

que neste caso. realmente o MM.

Juiz o,,·:nel"u uni êrr:>,. porque o Dr.
Promctor Publi::_o dt! la. Vara de.

meses ou mul'a de 500 a 5 milcru.

zcircs, e ne paragrafo unict"..... ande

lambem loram enquadrados, com

emprego de substan�ia inilamaveis

oU explosivas, se <) fato nãQ cons.

titui crime mais graTe, pena de de_

tenção de 6 meses a 3 ane.s." .Re.

{erindo.se a ince-nc!.io (I artigo nr.

�--__ ..-:; .i- -..___, ......__ _ ,_._ _
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BAR RESTAURANTE SOCHER
o POllto Prelerído da Cidade

/ Rua 15 de Kavemb'8, 366

&$1'14

do Munielpio.
Os demais compqnheiro5 de chc

pC!: do sr. I�gQ Hering, nos demais

P?stos sã.o: vice.pr�sidente, vereu

dq,r EU'3enio. Br1,le:ckbeimet; 1. Se=

cmtarie, sr, Vladislau Consianski: e

Z, Secrétano ,Ill. Edgar Muller,
O PRESIDENTE. SJi. l.NGO
H:t;;RING

tuaçãc. na vida publica é toda

cheia de deicação e amor a Blume
nau. As sues decisões nas diversas

Comissões que integrou na Cama=

rq de Vereadores. levar([m tedas
elas a inconfundível marc;a de. SUq
personalidade, e o carinho eam qUi'
estuda os assunte", a seu cargo.

POr Iodos Os título!' hllm�m dig!\Q

VEBr�'iDOR rnco HEJltNG

o vereador sr, Iuge Ucring, ura e hc-nrcdc. .ó com profunda sC!ti�fação
aleie Presidente do Le.g;s�otivo Mu. que lei recebida a elelçãc. do sr�
nicipa!. e eventual sucessor d? sr,

Hereilic. Deeke nos seus impedímen.,
{ós, é uma das grolldes . X;eserv:as,

II1S? Bering, com quem nos ecnqra_

{.llamos pela feliz escolha do seu

110me. para as ajt",s funções.

s

I
m
�l

morais dCl nassá sociedade. Está de pcnabens a EgTegia Ca-

Co:pUiia de in�ustria, hcmem pro. mara de Vereadores dI:! Blumenou,
fundamente dedicado .às coisas de e todo. o povo desta: eid�de. por eB_ R
s� ,tt!ir.t(l e d� ��u pO,!"Q, .a s1;Ia a- se resul�ad.". Ii t

.
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ta exercerem as !unções de fiscais

Ic ram: vereodor Romario da C�ncei_

ção Badia pelo PTB. Alfonso de Oli=

"ei�a pele- PSD e Eugenio Bruekei_

·mer pela UDN. Examinada ti urna

recepiC:':a e nada havendo de irre.

gularidade 10i iniciada a vo\açã?
lendo volado ptimeiram.,te o pre_

sidente Abel Avila dos Santos e a

seguir os demais membros compc.

nentes da mesa para finalmente voo

tarem os c?mponenles das banca_

dtts.

Terminada a votação foi leita a

'lpuração d,,,,, sulra�ios, que ofere.

"eu ". seguinte l'esultado:

!'ara presiden'e: Ingo Hering com 7

,:,o'os c,ntra S do vereador Vludis.
tau C�nstanski:

"Para vice_presidente: Eugenio Bru�

lteimer com 7 votos contra G do ve_

recrd�.� Vitorio Pfífler:

'ParCl 1. secretario: Vladislau Cons.

tanJ;ki c?m 7 votos contra I> do veo

re-ador Romario da Conceição Badia.

r-ara 2. secr'llario: Edgard Muller

com 7 v\.-';:cs con'ra S do vereador

M<Irio Man5ck.

A s eg-uir o presidente Abel ..I. viIa

d'ls Sanlos. proclamou vencedora a

chapa encabeçada pelo vereador

lng<> Hef"inq. dando posse imediata
a nC'1'a mesa direlc·:a. após breve
locução. am que agradeceu a cola_

boração recebida e sem II qtiãl
poderia ler realh.ado nem a n1eta
.........................I........�..���.�����������p���l..ama.f�·�..-G·-m2CT�·

I

Reumu-se na noite de 30.. feira. a

Carnara Municipal de Blumenau,.
sob a presidem:ia do verê«ldot Abel

Avila dos Santos. Aberta (l secção'
Ioi feiia a leitura da ata pelo 2. se_'

::relario Vladislau Cc.Jtstrmskir tendo
sido apro-q-ada sem .omenda.
PreCisamente. às 20,25 horas teve,

inicio <> escru'ínio secreto para elei

ção da u'va mesa diretora, que pre.·

sidirá Oll trabalhos· da: calenda co·

mora durante Co ultimo -exercido le.

gisbtivo. .'\PÓ3 terem sido escolhi.

dos tS membros que exerceriam fise

calização durante o pleito, a secção

I
tei suspensa por 5 minutos para que

se ultlmassen1 os preparativé� para

J pleito. 05 mefbros designados pa-'

de do qUe foi redizado.

Emposso:do nc cargo. ordellOu o

Sr.. presidente que fosse lido o e,,�

pediente p ..b L secretario, vetea�

dor Vladislau Constal1ski. Termina.

da IX leitura do expedienls, impoll_
sibilitado d eenlrar na ordem do

dia, o. Sr. Presidente ccncedeu a

palavra a quem qui;;"sse fazer uso

da mesma.

Ocupou a tribuna o veread"r

Wilson G:>mes Santiago. que lalan�
do em nome do Sr.. Prefeito Mumci=

paI. elogiou a mesa que era en_

cerrav(l SUCl gestão.. proierindo as

seguintes palavras: "Senhores ve_

readores. ao terminj do mtti!:!ate da

mesa diretora desta casa, que di�

rigiu os nossos trabalhos 110 perb,
do 1961_S2 i,�c\lmbiu-me c. Sr. Pre

feito Municipal de trazer acs mem=

bros ,da referida mesa dire;-:lra. pre_

s:c".ida p"j". ve!eaJcr Abel 1I.vil", dos
Santos. os agradecimen�os d .. Su··'

Excelencia. pelo. elevado espirita de

colaboração que cr nlesma deu. per ..

mitindo cr:, Sr_ Prefe:to Municipal
que em diversas ocasiões pudesse
contar com toda a boa vontade e

espírito de compreensão. da mesa

direlora. na soluçã". de problemas
r"to "m:u �urgentes d? Jl.lunicipio,

provar de que a Prefeito MUl1ic'pal,
embora per'encente a um pa,·tido,
oposto àquele da presidencia e dos

membrc.s' compcuentes da camara.

não se viu impedido de. em certas'
circunstancias .merecer, c?mo era

de Se esperar. dos compol1onles des

ta mesa diretora, àquele espirito de

solidariedade toda vez que a mesa,

sdici!ada era, pctra, problemas que

muilo de <,crIe- diziam ao prC:grcs"."
do:) município. Quero poriail'o C!pre�

senlar. em 110me do Sr. Prefeito Mu

nicipal. Sr. Hercilio Deeke. ao veo

,eador Abe! Avila dos SantQs. que

dirigiu (;"::no presidente Os traba_

lhos nos anos de 1961_62. a:> Vere'!"

dor Iosé Ferreira. vice=pref\ldenle.
vereador Vladislau Ccnstanski. ce_

rno 1. secretario. vereador Vitor;o

não
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Vereado� logo Derillg Elej't..Presidellte

IFfilfer. cerno 2. secretario. os agra�
decimen!os do Sr. Prefeito Munici

pal pelo desempenho dado aos ira

bcrlhes da mesa diretcre, Sr. Presi_

dente lngo .Hering. V. Excia. assu.

me no dia de hoje os trobclhes ce...

mo presidente da Camara Munici

pal de Blumenau no ultimo ano de�
ta legislatura. Não posso deixar de

trpresenfar de publico. particular.
menle como elementc. da hancada

da CDN, as minhas congratulações
a V. E:xda.. por esta alta investidura.

e mais ainda. em nome do Sr. Pre

feito Municipal quere traier a V.

Excler. os votos de uma fecunda di';

reção nos trabalhos desta casa, au.

gurandc.. ao Sr. Prelello Municipal.
Cf Camar aMunicipal de Blumenau.

sob a presidencia de V. 1'::::ccia um

ano de realiz(lções. um eme de pro.

"el!oso trabalho em prol do Muni.

ciplo. A. V. E:xcia. e aos demais

membros, componenl'es da ,mesa di� ,

retc,ra os cumprimentos do Prefeito

Municipal".
:1 seguir ocupou a Tribuna ove.

reador llemardo WoHgang W'erner,

falando em nome da bancadct dct

UDN. npresentcu a seguintE!"oralo.
tia: "Sr. Presidente: quis a: hanca=

da da UDN que lasse eu :0 porta

voz desta bancada para ap'i-esentar
a V. Excia. e aos demais membros

diretores da mesa que reger,eto os

destinos desta casa duranle e
: ul«

ôlmo' exercicio legislativo. auguran�

do exito e fecundas realizações. se.

guindo o exemplc tradicional de to.

das as comaras legislaHvas que nes

la casa se haviam instalado. Temos

cerleza Sr. Presidente, que V. Excia.·

já por diversas vezes ocupando eS_

h) relevante cargo saberá novamen.

te dirigir com dignidade. honestida.
de esta casa. ainda mais cercado de

elementos capazes nos demais pC-5=

tos diretores da mesa destct casa.

Dêsejo a nova mesa diretora, em

nome da União Democralica Nacio.

nal. exil.,. realízacões paro: o ano

le!"islativc. de 1962".

Ocupou t,ambem a tribuna ove.

reador Abel Avila dos Santos. que

t!rgradeceu as manifês!ações de a.

preço recebidas e tambem as cola.

bora.;ões recebidas dUf<Inle tt sua

gestão. 'pronunciando a seguinte
oração: "Eu quero. sensibilizadc. tt�

gradecer a palavra e a manifesta.

ção do Sr.' Prefeito Municipal. a!ra�

vês a voz de seu lider nesta' casa,
quando reconheceu de publico aqui.
lo que sempr,e Ioi de meu interesse

lazer no sentido de desascdar os

intéresses políticos lodos as vezes

que estiver em jogo o interesse do

Municipio de Blumenau. Na presi.
dencia desta casa eu procurei Ia.
"er, repito, ludo que viesse relletir

em p�ol da administração. municio

paI. Tíve tambem, por parte da

bancada do PTB uma cooperação
nunca negdaa porquanto essa ban.

cada lambem esteve de pé, defen.

dendo sempre o interesse da cole.

tividade hlumenauense. ESpero que

o Sr. Prefeito Municipal. ccm àque.
les recursos que nós. 'da bancada

da maioria desta casa. até o perlo.
do legislativo que acaba de lermi

liar, nós demos a S. Excia.. para

que ele pudesse fazer aquilo que
declarou e Se propôs realizar. Sem

lalsa modestia eu lellho que afir.

mar que fizemos nesta casa reu.

niões conseculivas. num trabalho
inaudito no sentido de dar a S. Ex.

cio. os recursos suliCientes para ser

integrado, dentro do orçamenlo de
1962, justamente movidos, a minha
hancada e a dc, PTB, no alto inte.

resse de ver Blumenau. alina!. en.

caminhada para um sentido que

ccrrespcndc a "espectativa e Cl es
..

perança de povo blumenauense.

Quero nesta oportunidade tamb�m.

, ,

democracia. Cabe aos legisladores "possa cónlar eom tl compr�ensão.
.munlcípcls uma pequena parcela, com Cf boa v(m�i:lde, elos senhO,res

nesta lutla da dernoctacia. maS den vereadQtes CI, ({ue ®naigamoG alin:

gir ,um bom resultadO, 'l\es\e <lu,e

legi:daUvl;l"\ ' •

" Iro desta parcela vamos fClzer o pOS

'sivel que nos cabe. Sabemos tam�

bem que vClmcs ter um ano eleito...

rol de que eaf e ano em consequen.

cia disso vai haver, um ccirrrrmen.,

to dos espíritos inevilaveis p?rque

sobemos que o preço da democra.

cic está nisso, pàque sem discus

sões não pode surgir a luz. mas

concito a todos para l1ão esquece.'
rem que finalmente estamos iodos,

num barco e que todos d�vemc>s"
contribuir para, que esse barco se�

ja bem dirigido e que seja provei.,
toso o seu curso pafa o nosso mu ,

nicipic, Espero pois que a mésa

E"-D-I-TÃ�L-

BANCO SUL DO

"Nada mais" hciyepdo ,a tratá}'.' o

Sr. Presidente, 'deu 'por eneerradq.:a,
seaçõ:o, marcando oulra 'para à, pro. '

�imo dia 13, com inicio lts 20 hQ�

��s.: Cc.nVOCO\1 !qmb-:m o sr, presi;.
-. >

"."

dente UtnCt ,reunião para' os .lideres
,de bancada para a' pl'oxíma tel:ça",
'feira i.parCI que ';.;,; faç�: um es!ud�

preliminar paro: a, f,*m.,a�ãQ dq�'mais uma v e:;:, me éongr�l,cçr com
a escolha do ilustre verif�do� lnge

Hering que foi conduzido a presic
dencia desta casa. embora de uma

mcneírn que é preciso que se es=

dareça nessa casa. mas mesmo as.

sim não deixará o Sr. Presidente' de

merecer todo o nessa acatamento e

ioda a nossa eonsídercrçdo da ban.

cada do PSD".

O vereador José Ferreira pediu
tambem para ocupar a tribuna. o

que lhe concedeu e Sr. Presidente.

O vereadc�r José Ferreira expressou.

se da seguinte maneira: "Sr. 1ngo
Hering. aluaI presidi;mle deste po�

der legislativo: malgrado haja real

surprese a eleição que levou V. Ex.

cio. a presidencia desta casa. a

bancada do PTB. coesa como é. mo

destia parle, leal e sincera saberá

acatar as ordens e determinações
de V. Excia. durante a gestão. nuo

de, espinhoso cargo. porquanto V.

., Excla. jéi bem sabe que esta casa

é composta de elementos que sem=

pre estiveram dispostos a tudo fa

zer pelo engrande«imento de.ist-à

querida Blumennu. Julga a bancada

do PTB, Sr. lngo Hering, que no de.

correr de 1962 S. Exclcr., aliás com

V. Excia.. a frente dos' trabalhes

desta coznorcr tudo irá correr bem,

porqucmtoY, Excia. já deu sobejas
!; ':provas de' serenidade de espírito,
d€. cultura e de muita habilidade

em saber lidar com os vereadores

das diversas bancadas desta casa.

Assim sendo, Sr. Ingo Hering, e Sr.

Edgar Mullet 2. secretario. e Sr.

Vladislau Conatcnskí, 1. secretarie.

a bancada do PTB com assento nes

ta casa por meu intermedió' formu.

la as Vv. Excias. feliz gestão a fim

de que este poder legislativo de

Blumenau pOSsa continuar a rece

},.,. da população, bc.a e pacitíca,

a,: mesma,s co'nsíderações que até

E-Eta data vem rceebendo por: parte
da mesma e aguarda assim mesmo

que o desenrolar dos trabálhos des.

'a casa venham a merecer por par.

le de V. Excia .. Sr. Ingo Hering. a

Sua 'habitual habilidade, o seu mo

dc. de agir. quer com elementos. per

lencente a bancada de sua agre=

miação. quer com elémen\,os per

tencentes a' oulras bancadas, com

cadeiras nesta 'casa fazendo oposi.

çã� ao seu partido, assim sendo.

como disse a peuco, é de esperar.

se que o ano de 1962. com V. Excia.

a frenle dos trabalhos desta casa.

venha a ganhar 'algo de proveitoso.
Tenho dilo".
Finalmenle, o Sr. presidente, Ingo

Hering. QCUPOU a tribuna para a.

gradecer as manifestações recebi.

das. dirigindo a todos OS presentes

sua primeira oratoria. Ei.la na in=

tegra: "Em meu nome e em nome

da mesa. quero agradeçer aos se.

""hores vereadores pela confiança
em mim depositada escolhendo=me.

Desejo agradecer, especialment as

boas, boníssimas. referencias que
1izeram as nossas pessoas. o que

em grande parle eu atribuo a bon.
-

dade de seus corações, Em todc, ca.

50 vamos fazer o possível para nos

manter a altura das relerencias que

de antemão fizeram a nossa gestão.
Vamos fazer o passiveI para ,que,
denlro de, espirita que sempre rei.

nau dentro desta casa, uma tradi.

ção. dirigir os trabalhos com impor.
cialidade e exenção de animos. O

ano que se inicia vai ser um ano

dific1limo para a democracia. por.

que sabemos que vós. da direita e

d aesquerda, ;r&o atacar 'a nossa

Eu. o Doutor ÀristeJ Rui de Gou.

véa Schiefier, Juiz Eleitoral da 3�.

Zona da CircunsCí:içãõ de 5Q:nta Ca�

tarÍ11a:'

Tendo em visIa ti Circular, data.'

da, de, Exmo, Sr. ,Desembargtrdor
Presidente dó Egrégio Tribuntil Re.'
gionCll Eleito�al:

Faço saber aos hnbltcnfes aos'"
Municipios de Blumencru, Gaspar. e
Pomerode, sob minha jurisdição.
que o Egrégio Tribunal Superior
Eleitoral designou o dia Irês (3.) de

junho proximo vindouro para a rea.

lização da eleição de Sen<ld�:r e

Suplente. na vaga do Senadc�

Francisco Gallotti.

Faço saber. ah1da, que. em ecn.,

sequencia. o alistamento nesta Cir�

cunscríçâe encerrar.se.Ó'· no dia 23-.

(vinte=etrês) de corrente.

Forum do Blumenau em oitc, de

fevereiro de 1962."
Aris!eu Rui de GO�véa Schieller

Juiz Eleitoral da '1ã. Tona
ma..... _i .-AS$ 41 , _" .:� ....... w ao ..

-

ENGENHEIRO PAULO DE FREITAS

MEl.RO INTEGRA COMISSAO

lNTEREST'.tDUAL DE .EmmGIA

�!
f
J
!

organismo que preside. resolvendo

o angustiante proble�a de energia
eletrica n" Estado.

Depois de manter contacto com o

governo do Paraná. deverá. em

avião especial. rumar para aCida.,
de de Dionísi oCerqueira. onde se

-" encontrará com o' Governador Gel.
so Ramos, '�lim, de pa'rticipar dc.s

encontros que S. E.lÇcia. fará com,

as autoridades dos municípios do

o�s!e c:atarinense. Ao Dr. Paulo Mel.

roo desejamos votos de boa viagem.
e pleno êxito no desempenho de !

'-'I
�(� I

suas itnportantes ,missões. ��

2M ZiAiQ&t§f§QiJJttijj;W"sa, [li;; =
PLASTICO NA CIRURGIA DO
OUViDO

muns c;uanto as contra poliomieli.
te. Será reaEada nos Estadas Uni
dos uma conferencia interri'acional

sobre imunizaçã,:) contra sarampo.

Os medicas e cientistas de todo o

mundo relatarão' suqs experiflncias
ÍeitQs com vacinas de virus des
cobertas pelo Dr, John F. ,Enders,
vencedor lo Premio Nobel e medi

co da Universidade Harvard, Ele é

um dos cientistas que' realizaram
o tràbalho de pesquisas que pos

sibilitou a descoberta da vacina

Salk;

N!r'!f 1:7312 A;;Wi & W R,
11 �';ORISTAS DE PRAÇA QUEREM
AU:\'lENTO

Pcnlr.. da Rua Floriano Peixoto:
1. !iscal - ii chiles Hass: 2. fiscal -

G,�slavo Hass.

(fuudado em 1920) .:

ALAMEDA RIO BRANCO Nr. 67-75

PARA DEPOSITOS,

PAG� <1S MELHORES TÁXAS
CONSULTAS SEM COMPROMISSq

Publiccdrr a presente Lei nr. .

1.054. na Dire;!oria do ,Expediente e

Pessoal, aos treze dias d:J mês de

dezembro do ano de'mil novecen

tos e sessenta e um.

Anllemarie Techentiri, DirelorCl

A estes fiscais caberao a incum.

bencia de zelar pelo bom andamen�
to dos pontos de automoveis de alu.

gueis de nossa cidade. e esperamos

que ,venda surtir o efeite desejado.
Voltarem>:)s ao assunto.•.

�����������'��������������.�����NN��I#��NN�������#S"�".I:#.,..,..,.�""#",,,,:�_,.��.,.�'

LEI Nr. 1.055

ABRE CREDITO SUPLEMENTAR DE

Cr$ "1s.234.999.90.
HERCILIO DEEKE, Prefeito Muni.

cipal �e Blumenau.

Faço saber a todos os hahitantes
deste Município que a Comara Mu

nicipal decreta e eu sC(n.ciono a Sei.

guínte lei:

Ar1. L - Fica aberto. por conta

do excesso de arrecadação do S,C;>Jo;,
rente exercicio, o credito de Cr$ ..

-

18.234.999,90 (de.zoito milhões, du
zentos e trinta e quatro Plil, nove

centos e noventa e nove cruzeiros e

noventa centavos). para suplemen
tação das segu!ntes dotaçõe;s do or.

çamen\o vigente:
O.24.Z<
0.44.3
0.444

0.91: 1
l.lLl

1.41.1

1.34.2

2 �4.J
2.4�.2

:2 34.�

294.4
294:11

Cr$ 61.390,00'
5.379.40
3.948.00
6.000,00

'16,500.00
3.000,00.,
16.000,00
59.925.00
'ã.335,ro
9.845.00
7.000.00
9a.760';iú

247.347,6C
119.550,lJC

1.760:7BÔ, la
9.600,00

23.24B,GO

_.37,800,00,
759.215.80
714,842.20

.35.675.00
273.605.00

6.275,00
1.872,00

"

21.500,00
,

403.059,00

3,03.1

3.30.2
3,30,5
3.34.1

" 3,50:1
394.1
4,14.1
4.14.2 ,

5.21:1
5,21.2

5.21.3
5,94.1
6:31.1

11 N o N o V O, M A I S N o

10,600,00
102,545.00
14.100,00

109,900,00

PORT.!\J;!IA Nr. 63

DESIGN.,a CO:MISSii.O
H5RCIUO DEEKE, Prelei10 Muni�

cipal de Blumenau, no uso ,de suas

atribuições e' tE,ndo em v),;ta o ofi

cio nr� 5-62, de 10 do: r.:orrente. do

Diretoria de Obras pti):J)icas-da Pre

feitura, r5so1ve:

6,34,3
6.91.1

6.91.2

8,0,1:1
r

Cr$ 261.455,50
42,000,00
719284,00

122,201,60
504.201,00

3,301.339.40
L2r3:4l0,QQ�
460:476.00
233.322; lCI

2.020.213,50
203.124,50

375.677,50
39960000

S,OOO,OO
77.430,00
17.400,OQ
7.800.00
7.200,00

102,358.10
1.870.935.00

LBOo 00

618,232.10
35811700

5:95B.OO

.
94.26.180
3,982.00

21 :62000

42,641.30
42,330 (ln

156:10240
1.220,00

8.03,3
á.ll.l
8,11.2

8:13.2

8.14.3
8.2LI

8.22.1
8,23.2

8.23,3

8:23:4
8.24,2

8.24.3
8·51.1
8:54.1

8.7Ll

8,72.1

8,84.2

8.84:10
8.94.4
9,00,1

90010
9.14:1
9.14.2
:9 24.1

9,30,1
9.34,1

9.34.5

9,84,4

9,94.1
9,945

9,94.7

DESIGNAR

Os Enaenheiros Civis, Drs. OUo

Hup!éld ; Humberto pruias de Al

r:le;da. peira procederem vistoria nos

predio;a a seguir erigclorlGdos. pre.

dios esses' que aparentemente se,

acham em mau estctclo' de conser-,

'V'�çãb ,alguns com ameaça de: 'ruir,

�, que. pelo seu a�pecto, prejudi
C'l'1l a estética da CidClde.

- Pred�o m. 420., sito a Rua 7 de

Setembro, de pr.Jpriedade da Com

panhia Catarinens<;. de Seguros Ge ..

rai�

- Predio nr. 449, sito 6 Rua: 7 do

Got6mbro, de -propriedade do Sr.

Victor, Germer;
- Predio nr. 13. Silo. nq esquina der

Rua São Paulo com â Rua Dr: Ama

deu da Luz, de propriedade dos Srs.

Ramiro Ruedige.r e Willy Fü;cher;
- Predios nfs.'742 e 788, s!ios à rua

15 de Novembro, de propriedade do

Sr. João de Souza;
---: Predio nr. 111, sito à Alameda

Rio Branco, de propriedade; do Sr.

Clitto Pdssold;
- Predio'nr. 70, sito à Alameda Rio
Brane:>. de propriedade dos Srs,

Gert Felix Steinbach e olt Ulrich

Steinbach;
- Predb rír. 31., sito à

.

Rua São.

Paulo, de propriedade do Sr. Wal

ter Kar'ste.n;
- Predio nr: 921. s!lo à Rua Baía.
de propriedade do Sr,·' Otto Ernesto

Tensen.

Ad, 2, - Esta lei entrará pm vi

gor na data de sua Dublicacão, r8-

vogadas as disposições em contra_

rio,

PreleHurf1 Municip�l (1" Rl'1n'1e_

na\l °m 1� <1,0' rl0'7Cembro de 1961.

HF.RCllJO DEEKF.

Prefeito· Municipal
"Pllblicacl'l ("1 nreson!'" Lei mO' "','

1.055 na Diretoria do EXYl"d:ente e

Pessoal ao,.; treze' riias rlo mês de

dezE'mb.ro do ano de mil nover.F'n

to� e ,s8ssenkr e um.

,Altnemarie Téi::benlin M Diref"ra:

Pre!eitura MunicipaL, de BJume_
nau, ein 29 de janeiro de 1962. �

HERCIUÓ DEEKE
.. , .... ,Prefeito Munici'pcd. ., ..

OPT' CA MEUSI
.., ..

VIDADES

OFERTAS MAIS fACIlITADASl ', ... �;. .• , .• � 'ú

CINE· FOTO

O CAMINHO CERTO DA BOA VISÃO
,

,

15 NOV. 1316. - EM CINE.FOTO A PIONEffiA

.!.
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NlLQ BRUZZI

OS meus verses de O:ffi<>r[ Fi�lc.i5 pensando,
Em quem jamais pensou na minh« vida,

N�55Çt estranha mulher desconhecida,

Que eu nunca vi sorrindo nem me clhcnde...
Nessa linda mulher apetecida
Que num

.

síleucío triste venn,,' amq_ndo,
Nessa: fria: criatura: que anda erguida:
NQS meus .versos de crmcz, me desprezando .••

Mas um console eU tenho iütimgIDenie;
E' que elex nunca pensará sequeri

Que Icí na vida de um Poetn ardente,
O' Sonho, o Amor .tudc c' que' é belo. euEm,

Porque à vitoria: de . qualquer mulher
E' ser amada: dessa: forma, assim...

NÃO .GUARDE DINHEffiO NA
MEIA!

O sexdqenório Luigi Orsi Iuncío.,
nario aposentado na cidade de Ge
nova na ltalia gUÇlrdou duronte

anos suas economias
.

num pé de

meio. Acumulou cerca de- uni milhâo
de Eras em moedas cuidcdcscmen

te. guardadas no fundo de um bau

e dentro de uma meia. Há poucos

semanas' íoi a um banco depositar
suas e_cqn0mias, .m-as,. 'quando lá

ch"'gou teve a triste decepção de

i
�

meio d ssuportcr as sstcícntes C5- �
rimonics Cl que' é obrigada rr cora- I
parecer como Primeiro-Domo da I.França. -1fíes01v�_lÍ pa.ra se distrair

c.notur numa agenda as persOl:(I- É.l
lídcdes mais sírupotíccs que €IlCOn- e
trc. Assim a Rainha Siri!: 'do Sião, �

,cecieu lugar à .Irnpcrotriz Foroh

Pchlcv da Pers.c, á- primelro. lug:i!�
que, "ocupava -na. agenàa de sirnp:::
tias da src. Chcnles De Gctulle. Nes
50 agenda -cr esposa dÇt Presicle'.!J.te
francês c :SiUD1.G registrar,� seus en-

ver que elas SE' Unham ez-mido pe� contros dassiíicando-':s de acordo

10 hirO' exist'€.nte ·na meia. v,clt.:-u pa ..

\a a casa peb mesmo caminho pa_

ra ver se ainda encontrava alguma
coisa. :Mas parece que na Italic(

muitas pessoas estão fazendo se,u

pezinho-,de-meia po:s o sr. Luigi Or_
si nada mais encontrou.

CARIE DENTARIA TAMBEM PEGA:

CUIDADO .COM. OS BEIjOS
Duranté um Congresso Odonl?

kgico realizado em Filadlefia, o dr.

Iobert Fitzgerald fez uma importan.
� !e comunicação, principalments, pa

ra os
.. n�"TIorados ele . todo o mundo.

Segundo o especialista as caries

denlariÇls - atê agora. c,:,nsidera

das de origem bacteriana - pctrece

que são contagiosas. Segundo con�

teu aos congressistas o pesquisa
dor utilizou dois 'grupos de cobaias

e, após alguIne tempo de conviven_

cia verificou que só as sás apare
ceram com caries novas.

A BELA E AS FERAS
Os filhos'da linda Elizabeth Tay_

lor lanla. pediram que acabaram

ganhando dois leões de um mês· dei
!IS

iii idade, O marielo da atriz f.:)j antes

aO Zoo de Roma, mas lá informa

ram-no qu"! não havia exemplares
à venda, Depois de bater em 'ia

rins portas foi. finalmente aie/ncliào

pelo Circo Orfei. Em casa, tanto a

mãe comó os meninos receberam

Os leões com lunHo· enTusiasmo.

PARECE QUE O CORREIO E'

I
IGUAL EM TODA PARTE

Um convite do Automovel Clube

da cidade de FE:'Hara na Halio pa-

ra o lider bsci:;ta Halo Bolbo sub-

1118ter seu carro are-visão, Íoi en

trsgue na porlQTlCI dei edificio em

que residia há cíg o..'10S, 'Acontece

que o sr. )lal0 Bolbo morr.eu du

Tem te a 2a .. Grande Guerra e o con

vite bi íeito no ano de 1940.

COVEIROS FAZEM

REIVINDICAÇÕES
OS coveiros napolitanos amea_

çam deixar dezenas de ddunios

sem e_nteff'ro;-� pois eslão fazendo
Ulna s�rie _d-e. exjgencios. Prim'eiro

querem aumento salarial sob a a

legação de que dia a dia morT0

rnois gente -é, o -trabalho tem- an

lneniado. l�lém _çiisso -nCrD _c;:uerErn
-, sef- rnc;üs chamados de beccamorti

(recolhe morlos), mas s;;nplesmen
,
te de becchini (coveiros),
ESPOSA DE DE GAULLE
COLECIONA Sllvl:PATIAS

-corri_ -o 'grau çle simp·:üia que inspí
rorn. -O tE:rceir-o lugar está

__
sendo -o

cupado- no momenL:; pela -Princ2_so:
Grace

.

do_ Mónaco, e, a certa dis-
íaneia estão colocadas a rainha

Fabíola dY, Belgica e Jacqueline
Kennedy. i
UivI AVIAO.E-52 LEVA DUAS �
B::LmAS DE 25 MEGATONS Im

Os. sevieticos andam iazendoe ex- I
periencias' que põem em Pf;:rlgo -e �

Estas super- fd,
�

. , , í1.'..bombas de c;!nquen�a e rn.s-
_�

goton8 que at.jmórizom as :::telTIO--�
craci(!s e JacilHQrn o objetiva oe �
Krcischev, não podem C1rrefece� a �
resistencia d:s ocid.entais. As de- �
mocracias tombem t�m com """ur-

ibse defender e é precis-� que-o :0
_;

vi::i cbs p:JÍses deí:nocraticos s;.b: '

distc.\._ pois Os dirigentes �o_vie1::co5 �
CGnhecem perfeHamel'lle a capaci� m
àcido e o pod�do 111ilitar do Oc:�- tidente. Para se ler uma ideia, basla !li
dizer que um avião E 52 - um tipo

'I:'.que já .pode, ser c:msiderado obso-
leto '__,. leva em cada uma de suas

C1WS uma bomba de 25 mogatons,
A MULHER E A

PROPAGANDA �
O índice ele l'Ilulheres paus-da- �

gua e:sá aum"eniando GS;3usiador::r- �
n',en' tA_ .. A. ��ecreftar�a. da União C:i3- -,

tã: ie�íni�a de TernperançQ, sra. �
:'!J

.�. �J;tley )niormou a- inlprCnSt1_ qu.-e L1
:) aumento de mulh':les que jOInGm ti
cOTIstantenlénte suas bebeLteiró.s_ é �
ocosionado peleI propagam:la de: f�

bebidas leita através c.a impre:1SG, i
�
!:l:!:

segurç;_nça mU:1diaL

radio e te1e,visao.
PROGRESSOS

Um tal dlrig'l1-se um dia a um

hcspil"al para con::ult:u e disse dO

doutor qus, Tlã,) hC1V:a nenhuma

crr.lteq de Gsitar-se.
- Mas, permita-me d:zer-Ihe que,

há deis me8CS passados, o senhor

me disse çue nao come:3.3e nada: a

nzHe.

E o doutor c·�,m dignidclde pro-

Íisslonal:
- L{os, C("';fO- 3€nhor, isso fo: nó

,clo�s -n1eSê::.. Acontece--que -o DlêCH

'cino fEZ (.;T1C'rn-; es progresso;::,!
ENTRE UM CASAL

ELA - For que, antes d� casa

rnenf'>, não :q1e disseste quei ·US07,::.::

u:rrw dentadura de ouro?
ELE ___.:- P0rque não queria (i·�i.(;

A apr':!vcrção doprojelo Iclscmen ,

"\e chcmede de "Iem"SEÇ1 de Incres"

per maioria tã:o erpressívu na Ca,..

mero dos Deputcdcs revela e de.

lluncia (( crise C!g'ud.C! das institui.

ções ufi's\e pais. Alguns deput<idcs
s(rbiam o que queriam, --a_giram com

lucídes. Seus objetivos, de alarmar,

Ierir :! reduzir este Brtrsi.! já cem;

balido' a simples e pass:'1<l m!ler;a_

prima rcvolucicncrrícr _:. c.bdecbm a

uma <::lara ínençdo po!!icq., Temos
de regredir, de reczncr o caminho
da cclcní«, de apagar todc o eslor

çe de desenvcJvime!lb para que
deste duro' sacrifício !esuHe Ic=záo

mcícr aindiI para a causo do Geio

d.�mte. remos de sacrHicar, multílcr,
cnulnr, "desqudificar, reneg'Clr o

Bmsil, .. petra que, Cl democracia sejer
'� .,

.

"

ninaa mais afetada e enfUlqued.
da do que já. e�tét.
Compreendo alguns desses depua

tcrâos. 'Nao lhes' ihvej':! > 'c' destino
mas compreendo a intenção, a 10=

gica, o: coerê ncicr, os prcpríos s-en.

Lmo,,!os destruidores que os cni

mcm, r,'LaS os c'".l!r':>s - os que não

abrigam no co,açüo desejos de pro
vdar o clesmorcncrmento nacional.
os que cü:tda há p�uc" se mascara.

vG:m até mesmc. de particlarios do

dessn7o!tdzllenro _..:_ por -que razão,

por que triste segredo pactuaram
com Esse at�niado aos ,nlals eviden ....

tes ixIteresses d6 Brosi1? P')r quel

homens normais, com posições, a1=

guns deles, bem clar'as, aderiram a

pG.!ilicos que pregam, desejam e lu

tEm pe! amorte desta: uClção - em"

bcnefic�o de uma revoiuçcro social?
Fergunto_mel _debruçC!do s'Jbre os

!:1_is--tt:dos deszct votação _suicido, o"

C::12 terá movido, c que 'terá armado

ess.:;;s perd{!r;.'!ent:u:E?s? J ieviandcrder

CpGr..�s?_ O desapreço pela nctção
bmsjki�a? A maldade desÍl1ie=essa�

{:d? O g"iSIú de V2r. c c'h:c.o -p�gar

�cg� '? "ll ignoran-cia: das cousequell ...

('lGS de. urrA ate, assl!n tão grave"

L!C'_S predIcado em tom d ebrinca ..

,-c:w.? A neceflsidc:de de autodes.

truição, d::; prtvqr que o parlamen
tarim::;,':! é impraticClvel? E' estranho

tudo j"H3.,! 1\10s, anlre foclas as pis�

ta:-� q::le .leveriam a e:n.contrar::::nos

com " rec:lidade, com r;, fundamen.

to, com"o motivo do: estranha e lou.

ca ,voação. um há ,que explica muic

ta co;so. Trata_se d., in\1?fSSS:; (ou

supos;o) eleih",�al. O in!er0s:'Je elei.

toraI, a necessidade de ohter votes

é a servidão humana do politico.
Obcd8CE>r 00 eleitorado, agradar ao

c!citoradc. afagcrr, lisonjear o eleí_

ter é Q que norteio;. QS cai:l.didai�
permanentes. Como o nivel.mentnl
dos eleitores é c;onsiderado bo:,lCO, é

preciso que a açãc. dos pcrrlcmene
tares seja destituída de qualquer
gremde:;:a e' hem níiidex. Qualquer
coi:,,([ que de .1Qll.ge se refira a cexG

pitais e estrangeiros deve ser apro�

veitada. Nau importa (como se ve

riíicou com a lei indevidamente

chümada "da remesse de lucros}"
que uma m$dida c;inJa o país e e

assassln", mesmcr ume; ve;c G{ue lIe

revisa, essa medida, de schcr elei�

tora!, deve sereIa (!sppsada: e ceeí

ta' expresscmente ,pelo ciqadõ;o que
vive dQ favor dos eleitores,

A servidão eleitoral é d.evorado�
ru.: C:)� ct lei cia: remessa de, lucros
(que 11ão é 'de remessa de lucres)
constata.se que nenhu.ma: conside.

ração .de interesse publico iu�cio.
na qucrndo, há uma pcssibilidude.
por mais i�ginqú,a que s�ja, de des-

9"0alr=se a' mnsscr dcs elietores. A

lei de remessc de lucros (chétmemc,.
la incorretamente assim) é um alen.

lado ao Brasil. ao seu povo, ao Iu

furo e ao presente do pais mas co

mo se jogc,u com a palavra: "lucros",
como se qualificaram ess� lucros

de "es�rangeiros", não se quiseram
arriscar, os cento e cinquenta e tall_

tos legisladores, a qualquer hesita_

ç.:zo. Poderiam ap':!nta_[c,g como ven�

didos ao capital eshangeiro e insu�

ficienlemen!e esquerdistas.

Estamos diante de umex enfermi.

dade coletiva, A Idade Mediu (no
fim d'a linha convencional de sua

duração) acabcu numa especie de

dança de São Guidc,. PelC:s estra.

das, nas cidades, nas praças, um

trem�r sacudia os homens' e com os

homens as .ideias e tudo o mais...

Como acabaremos nós? Cerno sae

helêrnc.:; que chegou o fim. dQ nos.

s� país? A votação da Gamara dos

Deputexdos sobre a injuslamente cha

mada lei de remessa de lucres é úm

indicio de que pelo menos os re.

presentan!es da politica, os homens

da pcH!ica repudiam iudo o de qu.e

necessita <) Brasil para constituir••
se em naçcro. Trotaese de uma lei

que se fosse ou ior posta em exe�

cução imohili:.:ará 00 Brasil, o estrcm�

guIará, o relegará à condição de de.

finitivo subdesenvolvimento, ti re.

duzirá a uma nação miseravel. Em

lugar de disputarmos a colaboração
estrangeira, co,mo o estão laZlmdo

todos cs países do mundo, quere c

mos impedi.la, proibi_la, castiga.la.
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Soci,"tkde Comercial Ccüarinellse Ltda.

Rua. Capitão Euclides de Castro, 29

C'.cmplda Linha Em Louças Sanitárias Paro Banheiros

C<:I1:03 Flosticos _; Torneiras � Registros - Distribuido-

l0'; fb" TinleIs "YPIRANGA" - Passadeücs e Tapetes-

o::; lLELJ-IOHES PREÇOS

Rua 15 de Novembrc, ·1043 - B!umeull,u

��
-

E MlCESS ORIOS

IEIRII
\Bl',.TERl!\S "GOODY [,:r'} - ANE!S DE PISTÃO ··PERFECT-CmCLi;:")

C,'l?,m?oi1S :C'lm.l�, CI0!NDRO "TROMPSEH"} - ,tMORTECEDORES "MO!I_

EOE") � 'I'E1U�JirJA<r�;_ DE DIHEÇIi() "'11rO!�PS:CI'f:) - (ARTEFn,TOS DE

BOr.rrl-"CAll. ''!',WtOFLEX'') - PIST ôDS "IVIllHLE") - BBONZINAS ElE·

ME'1'AL"j. - PRODUTOS - 3 M")
__ ' ,_._:".ARTIGOS f.)E QUALIDADE

PHF.ÇOS rüSTOS

E nQ entanto os deputados mais

tranquilos votaram tranquilamente,
para não ficar mal cem um eleitoe

rado imaginario � porque, o elei�

torado real não quer esse despcu
ferio. essa loucura, essa maldade

contra a pobre e desventurado na:.

ção. Não, não é mais herc de pru.

âetttia. Uns me aconselham mede
ração; outros recomendam.me que

não me exponha tanto. Mas já vivi

tempo bastante e não p::>sso conter

a minha indignação. ComO é PO!!•.

sivel os conservarmos quietos cem

ponde, poemas oU cultivando rosas

- quando estão votcmdo leis que

nos reduzirão ao es!ado colonial?

Mas se reconduzir o .Brasil a colcx;;ia

render votos, Se isso não desgostar
a massb: eleítorex), que importa o

reste?
O ansElio de estar bem com EU:

postos eleitores ê a dançex de São

Guido deste mundo politico.
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Indicador Profissional.
DR. R.T. RECHElE

ME'DICO

CLINICA - DR. K:::CHELE - INDAIAL

ORa OllMPIO LUDWIG
Especialista em extrexções Dentarias. Dentaduras,

Pontes Fixes e MÓ';eis, Tlalamel1ios Gerais: Aparelho

De Raios X E lnírex.Vermelho

11
J

HORAR!O: 7 - 9 hs. manhé - 13.30 - 7 hs, (tarde)

Alameda Rio Branco. 70 - Em Frente do e;ine Busch

Dr. 05Y RODRIGUES'
ADVO'GADO

LIBORIiTORlO DE EXIMES E
.IINalISES F.Ii. ELLINGER

:1
:1
1

I
(.
II

Exames de Sangue. Urina, Fezes, Esca!ro etc.

Me!exholismo Basal (Tiroide). Provas fun:iol1ais do Fi.

gado. RhlS e Digesiõ;e, Teste Biolgico da Gr\l!:videz.

IdentíficaçÇio de germes pcdogenicoll e Prova de Sen:ú_

MUdada aOl! Anlibiolicos (PenieUÍllo, Es!roptomici:na,

ChloromieeHnex, Sigmcunicina, Aureom1cill,a etc).

Rua 15 de Novembro. Nr. 342 - 1 Y exnda!' - Edilicío

"
II
I

Adríç:mo Buerger.

Blumenau. Fana 1558. Alendo lodes Cll d;cr;; !l'eis e aoa

Sabad�s até meio dia.

Doenças de Sangue - TrCtnsfullão de Sangue e Plas_
ma - Tratamento Modemo da Siíilis (Curso Especiali.
:texdo) No Departamento Nacional de Saude· Publica
Mantem Anexo Laboratório de Analises CliniC.:lS.
Rua Floriano Peixolo, 33 (i10 J.o:do da Gruta Azul)
Hor(ldo: das 11 as 12 e das 15 as IB horas,

DR. FERlfl1NDO LUIZ ItEUSI
Inslitutos de OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
elina - Cirurgica - Tra\amento - Ralo:. X
Rua IS de Novembro. Il3S - I" Anda:r

Ao LADO DA CClixa Ecollomica.
Telefol�e Cons. 1232 - Residencia, 1677

DR. DUIGO VERGIRI

DR. IllFONSO 8ftLSINI
Especialista em Doenças de CriallÇas,e
Censultório: 4 De Feyereiro. Fone. 1433
Travess .. 4 de "'=vC'reiro. Numero 21

PIlHIl .. SEU VEICULO

Bnuas (I

TELEGRAMAS: "BRUNS' TELEFONE, 14b8 a 1890

flUA S. PAULO, 320 CAIXA POSTAL J9J

BLUMENAU (:: ::)__ "-- _ s. C.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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LEI-Nr. 1.059

DISPÕE SOBRE O PLANO DE

OBRAS DO GOVERNO MUNICIPAL'
.

.

NO TRItNIO· 19&2.1964.·'

liERClLIO DEEKE. Prefeito Muni

cipal de Blumeuau.

Faço saber a todos os habitantes

deste Municipio qUE! C! Camara Mu,

nícípnl decreta e eu sanciono .a se

guinte lei:
Art. L - E' instítuído o PLANO

DÉ OBRAS do Governo Municipal.
destinado à execução, Clperl�jç;:(l�
i!JGnto Si ctuclíaoçôo de obras s ser.,

víços publicos, e equipamentos.
Ari. 2. - Para custear as despe

sas com o Plano de Obras, os Im.,

postos de Industria e Profissões, Li

cença sobre Industrie e Profissões,
Licença sobrei Veículos e Trernsmis;

são de propriedade "inter-vivos" se

rão acrescidos de um adicional res
tituível de 25% (vinie e cinco por

cento), durante os exercicios de
1962 a 1964.
Ar]. 3. - O pagconento do adi.

cioncrl restituível será procedido

trório.
Prefeitura Municipal de Blume

nau, em lâ de dezembro de 196L
HER.CILrO DEEKE

Preieitc> Munl.ctpal
Publicada a presente Lei nr. 1.059.

no. Dite1toriq:. do Expediente e Pes.,

s�l, cos qú�iiie día� do inês de
·

dezembro de mil novecentos e ses

sento e um.

AnnemQ:rie Techentin .. Diretora:

LEI Nr. 1.QS7

ALTERA O AlmGO 3. DA LEI NR..
10 DE 12 p� DI;:ZEMl3RQ .De

1952,.
HERCILIO DEEKE, Pre!eito M\},ni�

cipcrl dE;! Blumenou.
·

.

Faço sobre a todo SQS hobitcntes
desle Munícipio que cCcmoro Mu.,

nicipnl decreta e eu sanciono a se

guinte lei:

Art.!. - O ort. 3. da Lei nr, 410,
de 12 de dezefbro de 1952, posscr Q

ter a segui::!!e redcçõo:
"Art. 3. - A taxa de remoção do

lixo domicilicr !;€·rá cobrada da se;�.

guinte forma:

Ccsc particular - por mês,
Cr$ 7,50.
Casa comercial ou industrial

por mês Cr$ 12,50".
Paragrafo único - Continua em

vigor a redcçôo do paragrafo uni

co do artigo 3. da Lei nr: 410 de 12
de dezembro de 1952.
Ar!. 2. - Esta lei entrará em vi

gor a parlir do dia 1. de jcneíro de

1962, revogadas as disposições em

contrario.

Prefeitura Municipol de Blume

nau, em 15 de dezembro de 1961.
HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipal
Publicada a presente Le inr. 1.067,

na Diretoria do Expediente el Pes

soal. ,aos quinze dias do mês de
dezembro do ono de mil novecentos

e sessenta Iil um.

Annemarie
.

Techentin _ Diretora:
LEI Nr. 1.066

DA' NOVA REDAÇÃO AO ARTIGO
3. DA LE! Nr. 709. DE 30 .DE

.

DEZEMBRO DE'. 1955.
HERCILIO DEEKE, Prefeito Muni_

cipal de Blumenau.

Faço saber a Iodos os habitan
tes deste Município que aCamara.

Municipal decreta e eu sanciono a

seguinte led:

Ar!. L - O art: 3. da Lei nr. 709,
de 30 de dezembro de 1955, modifi
cado pelo ar!. 1. da Lei IlT. 880, de
1. de abril de 1959, passará a ter

a seguinte. redação:
"Ari. 3. - .Fica estipulada a taxa

anual de Cr$ 12,00 p�r melro de
frente, para os considerados terre

nos baldios".

Ar!. 2. - Esta lei entrará em vi

gor a partir do dia 1. de íaneiro dei
.1962, revogadas as disposições em-,�

.contrário.
Prefeitura Municipal de Blume

nau, em 15 de dezembro dei 1961.

HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipçd
Publicada a presente Lei nr.

1.066, na Diretoria do Expediente e

Pessoal ,aos quinze dias do mês de

dezembro do onu de mil novecen

tos e sessenta Si um.

.. Annemarie Techentin _ Diretora.

LEI Nr. 1.065

DA' NOVA REDAÇÃO AO ARTI.

GO 1. DA LEI Nr. 995, .DE 30 DE

MARÇO DE 1961

HERCILIO DEEKE, Prefeito Munid- .,

paI de Blumenau.

Faço saber a todos os habitantes

deste Munidpio que a Camara Mu

nicipal de!Creta e eu sanciono a se

guinte lei:

Ar!. 1. - O art. 1. da Lei m. 995,
de 30 de março de 1961. terá a se

guinte redação:
·'Ar!. 1. - A taxa d'água será co

brada baseada no consumo de me

tros, cubicos, ficando estabeledda a

taxa unica de Cr$ 70,00 inclusive
· taxa de expediente, .alé o limite
'de 18 m3. mensais. O consumo que

ultrapassar esse limite se;rá cobra
do. a razão de Cr$· 6,00 pjr melro

cubica excedente, até alcançar...
50 m3. O que exceder a esse novo

limite, seiTá cobrado a Cr$ 10,00 po'r
metro cubico".

Art. 2. - bs paragrafos L, 2., 3.
e 4. do artigo acima modificado,
permanecerão com a mesma reda_

ção da Lei TIre 995, de 30 de mar·

ço de 1961.

Ar!. 3. - Esta lei entrará em vi_

gor no dia 1.. de jàne;iro de 1962,

revogadas as disposições em con

iraria.

Prefe�jura lA:unicipal de Blume_
nau. em 15 de dezembro de .. lflSl.

HERCILIO DEEKE

Préfeito Municipal

nos mesmos períodos para recolhi.

mento do imposto respectivo.

Paragrafo uníco � O adicional

restítulvel. seifá recolhido em uma

unico prestação, juntamente com o

primeiro pagamento do imposto
respectivo,
Art. 4. - O montante do crdicio

naI a que se refere o art. 2., cons
títuírõ um fundo especial. com per.,

.

sonalidade contobíl, e será aplica
do na execução do programa ad

ministrativo constcmte desta lei.

Art. 5. - As importancias prove

níentes da cobrança do. adicional
de que trata esta··lei, serão garem

tidos por. titulo da dívida publica,
na forma de BONUS DE CREDITO,
nos valores de Cr$ 200,00 e Cr$ . .

500,00, cuja amortização será ini

ciada cinco (5) anos após a. emis

são dos mesmos, aos juros maxi

mos de 12% ao ano, pagaveis c;uan

do resgatados os tilulos dá dívida.

Art. 6.:- Os orgãos de contabili

dade do Municipio deiVerão manter

a escrita analítica. de toda a mo.

vimentação do Plano de Obras,
bem como ':da· arrecadação do adi·.
donáI restituível e da sua apEca
ção, com as especificações neéessa

rias.

Paragrafo tmico - No fim de ca.

da eoxercício, o saldo que por ven•.
.

iura resultar do confronto entre a

arre�adação da taxa e a ��a· apli
càção, constituirá um fuqdo e·spe·

cio], quei será movimentado nos e"

xercicios subsequentes, exclusiva_

mente no pagamento das despesas
al!nentes. à execução do Plano.

Ar!. 7. � O produto da arreca

dação do adicional restituível, des
tinado ao Plano de Obras, será

classificado em rubrica propria,
constantel dos OrÇamentos do Mu

nicípio, durante os �xercicios de

1962 a 1964.

Ar!. 8. --,-. Serão aplicadas, para
a cobrança. dG adicional restituível,
as mesmas multas estabelecidas

para os IMPOSTOS BASE previstos
nesta lei, quando não recolhidos

nos prazos deteil'minados.
Ar!. 9. - Os recursOs atribuídos

ao Plano. de Obras, serão distribui
dos aos diversos setores, de forma
a ficar .assegurada a execução si

multemea e prolerencialm�nte
.

das.

obras e serviços, julgadas de ne�

cessidade mail! prementes, bém co

mo das atiyidades que o integram,
dentre .as que vão relacionadas.
I � Para o exercício de 1962.

a) - Aumento do· Serviço de A
bastecimento de água;
b) - Oficina mecanica e gara

gem;

c) ---c Início da construção do pre-
dia da Prefeitura;
d) - Pavimentação de ruas;

e) - Construção de. pontes;
Í) - Aquisição de maquinas e

veículos.

g} _:._ Ginásio de Desportes; .e •

h) - Asilo de Velhós.
II - Para o exercicio de 196:

a) - Aumento do serviço de A

bastecimento
.

de agua;

b) - Termino do predio da PrEl-'

{e,ilúra;
c) - Pavimentação das tuas;

d) - Construção de Pontes; e

e) ....c. Extensão da rede eletrica.

III - Para o
.

eixercici� de 1964.

a) - Comple,mentaçõo das Obras

anteriores;
b) - Pavimentação das ruas;

c) - Equipamentos, maquinas e

acessarios; e

.

di - Inicio da rede de esgOto.
Art. 10. - Esta lei entrará em vi

gor .dez d:as após a sua publicação,
revogadas as disposiçõeS' em con-

"

Publícodo u preserits- Lei ur. . •

1.065, na Díretoríç do Expediente e

Pessoal. aos quinze dícrs do �ês' d�
dezernbrc do 'an9 de mil �ovecen,
tos e sessemto e Um.

AnnemQ:rie Tf;ich.entiu '" Dir4itotq;
LEI Nr. 1.(164
1l.tTE:aA A, TAllEI.A .Nr. 3 DA tEI
Nr. 918, DE Zl Dr; I)EZE�llRQ DE
1959

HERCILIQ DEEKE, Prefeito Muni�·
cípol de Blumenou.

Fcrço saber a todos os hcbítcn.,
tes deste Munícipio c;ue aCamara
Municipol decretn e eu sanciono Q

seguinte lei:
Art. 1. - Fica o Executivo Muni

cipal cutcrlzodo Ç( clteror a Tabela
nr. \3, da Lei nr. 199, modificada pe ,

la Lei nr. 918, de 21 de dezembro de
1959 nas seguintes basés: Na Ta
bela 3 - Imposto de Licença para
veicuios - aumento geral de 25%.
Ar!. 2. - A Tabela de Vabres

para cutcmoveis particulares, ins ,

tituida pela Lei nr. 91E!, passo a vi

gorar com um ournerito geral de
15%.
Art. 3. - Esta lei entrará em vi

gor em 1. de janeiro de 1962, revo

gadas as disposições em contrario.

Preíeiturcr Municipal de Blurne ,

nau, 15 de deze;mbro de 1961.

HERCrLIO DEEKE

Prefeito Municipal
Publ�cada a presente Lei nr.

1.064, na Diretoria do Expediente e

Pessoal, aos quinze dias do mês de

dezembro do ano de mil novecen

tos e sessenta e um.

Annemarie Techentin • Diretora
LEI Nr. 1.063

ALTERA O PARAGRAFO 3.• DO

AR:rIGO 4., DA LEI Nr. 199, .DE

27 DE DEZEMBRO DE 1950.

HERCILIO DEEKE, Prel�ilo Muni

cipal de Blumenau.

Faço saber a todos os habitantes

deste; .Munidpio que a Camara Mu

nicipal decreta e eu sanc:ono a se�

guinte lei:
,

Ari. 1. - O paragrafo 3., do ar

tigo 4., da' Lei nr. 199, de 27 de de

zembro de 1950, passa a ter a se

guinte re,dação:
"§ 3. � A Prefeitura, além do co

nhecimento do imposto pago, for

necerá ao interessado, mediante os

emolumentos de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros), um alvará de lice,nça,
assinado pelo Prefeito, no qual se

esclarecerá o nome do contribuin

te, a at:vidade pela qual é pago o

imposlo e a localização do estabe_

lecimento".'
.

Arl. 2. - Esta lei entrará em vi

gor no dia 1. de janeiro de 1962,

revogadas as disposições em con_

trário.

Preíeitura Municipal de Blume_

nau, em 15 de dezembro de 196"!.
HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipal
Publicada a presente Lei m....

1.063, na D�retoriá do Expediente e

Pessoal, aos quinze dias do mês de
., '"embro do ano de mil novecentos

c sessenta e un1.

Anllemarie Techentin _ Direbra

LEI Nr. 1.062

ALTERA O DECRETO;LEI Nr. 49 DE

4 DE JULHO .DE 1947.

HERClLIO DEEKE, Prefeito Muni

cipal de Blumenau.

Faço saber a jodos os habitantes

deste Municipio que; a Camara Mu

nicipal decreta e eu sanciono a se_

guinte lei:

Arl. 1. - F:ca alterado o Decre

to-Lei m. 49, de 4 de julho de 1947,

qu.c re,gula as Taxas de emplaca
mento de casas. visl·orias e· habite_

se, de acordo corn a seguinte ta

beia:
EMPLAC.lI.MENTO DE PREDIOS

a) Casas residenciais Cr$ 45.00.
b) Casas comerciais, fabricas e ou-

áO,oO
,
Iras

VISTORIAS
Vistoria por predio e pavimento

Cr$ 100.00
HABItE.SE

o) Casa p9rlicular Cr$ 50,00
b) Casa comeircial. fabricas e

ou Iras

c) para outros !�ns
100,pO
150:00

nau, em 15 de dezembro de 191;>l.

Hf;RCIL!O DEEJa;
{lteffi!itQ M�niçipa.l

Publicoclc Ç1 presente Lei rrr•. , .

] .062, na Diretorio do Expediente e

Pessoal. aOs quinze dias do mês de

dezembro do' ano de mil novecentos
e sessenta e um.

1l.11nemarie Techelltip � Diretorç;
LEI Nr. 1.061
Altera a TapeIa Anelea à Lei nr, 891

de. 20 de junho de 1959 qUe dispõe
sobre a Taxa de Aferiç5:o de Pesos
e Medidas.
HERClLIO DEEKE, Prele.to Muni

cipal de Blumencu.

Faço saber a todos os hcbitcntes

deste Município que a Comere Mu

nicipal decrete e eu sanciono a se

gu!nte lei:

Ar!. 1. - Fica alterada a tabela
anexa à Lei nr. 891 de 20 de junho
de 1959, que regula a cobrança da

taxa de aferição de pesos e medi

dos.

TABELA, ANEXA A LEI Nr. S91

1. Balança de Praias
20. Balança Automalica

30. Balança Decimal

40. Balança Centecimal

50. Balança Eletrica

PESOS
6. Um jogo de pesos até 10

kgs.
-

Cr$ 50,00
MEDIDAS DE COMPRIMENTO
7. Metro, fita métrica, trena,
craveira ou medida de compri_
mento por unidade Cr$ 50,00
8. Bomba de Gasolina, por

.,

bomba 300,00
Ar!. 2. - Esta lei entrará em vi_

gor dez dias após a pubEcação, re
vogadas as disposições em contra-

Cr$ 50,00
- 100,00

100,00
150,00
300,00

rio.

Prefeitura Municipal de Blume_

nau, em 15 de dezembro de 1961.
HERClUO DEEKE
Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei m. 1061.
na Diretoria do Expediente e Pes

soal, aos quinze dias do mês de de_
zembro do ano de mil novecentos e.

sessenta e um.

Annemarie Techenlin _ Diretora

LEI Nr. 1.060
Dá Nova Redação aos Artfgos lUS.

6. e 7. da Lei nr. 94, de 27 de
,Dezembro de 1949.

HERCILlO DEEKE, Prefeito Muni

cipal de Blumenau.

Faço saber a todos os habitantes

deste Municipio que a.Camara Mu

nicipal decreta e eu sanciono a se

guinte lei:

Arl. }. - O ar!. 6. da Lei TIr. 94,
modil!cado peJo ar!. 4. da Lei m.

735, passa a ter a seguinte redação:
"Arl. 6. - A taxa do imposto ter_

ritorial é a seguinte:
a) Para os terrenos situados em

toda a extensão da Rua 15 de No

vembro. 3'10
b) Para os terrenos situados em

'logradouros da zona urbana, onde,

haja agua ou calçamento 2,5'10
c) Para os terrenos situados na

zona urbana onde hão haja ne-

nhum desses melhoramentos 2°/10

d) Para os terrenus síluadcs na

zona sub-urbana onde haja agua

ou calçamento 1,5%
e) para os terrenos situados na

zona sub-urbana onde não haja nei

nhum desses melhoramentos· I ��".
Ar!. 2. - O art. 7. da Lei nL 94,

modificado pelo ar!. 5. da Lei m.

735. passa a ter a seguinte reda

ção:
"Ar!. 7. - a) Os terrenos siluados

em toda a extensão da Rua 15 de;

Novembro, que não estiverem mu

rados ou não possu�rem passeios,
sufrerão um adicional de 40ol� (quo-.
renta por cento) no imposto terri

lorial.

b) Os demais tene,nos situados
em ruas, onde fór obrigatoria a

construção de muros e passeios, e

qüe ainda não estejam munidos
desses serviços, sofrerão um adi

cional de 20% (vinte por cemio) no

imposto territerial".

Arl. 3: - Esta lei entrará em vi

gor no dia 1. de janeiro de 1962, re
vogadas os di�posições em contra

rio. -

Prefeitura Municipal de Blume

nau, em IS de; dezembro de 1961.

HERCILlO DEEKE

Prefeito Municipal
Publicada Cf pre�el1le Lei m. 1060,

na Diretoria do Expeàiente e Pes

soal. c.cs quinae dias da mês de de

zembro de C!10 de: mil novecentos

e sessenta e UH'!.

Annemarie Techentin _ Diretora

LEI Nr. 1.052

Abre Credito Especial de Cr$ ••
31.849.436.40. por Conta do Exce sse.

cCe Arrecadação.
HE'RCILlO DEEKE, Preleíto Muni

cipal de Blumeno:u.

Fcrçc saber a todos os habitantes

deste Município que aCamara !'.Iu

nicipal decreta e eu sanciono a se

guinte lei:

Art. i. - Fica aberto, por conta

do excesso de, arrecadação do cor

rente exercicio, o credito especiol

de Cr$ 31.'49.436,40 (trinta e um mí

lhões, oitocentos e c;uarenta e no

ve- mil, quatrocentos e trinta e seis

cruzeiros e quarenta centavos). pa

ra atender à despesa com o resga

te da dívida flutuante de E:xercicios

onieriores.

Art. 2. - Esta lei entrará em vi

gor na doia de sua publicação, re

vogadas as disposições em contra-

rio.-

Prefeiturcr Municipal de Blume ,

nau. em 13 de dezembro de 196!.

HERCILIO DEEKE

Prefeito Municipal
P,�blicada a presente: LEi m. J :052,

DO D:retoria do E:-:pediente e Pes

soal, aos treze dias do mês de de

zembro do ano de mil novecentos e

sessenta e um.

1\nnemarie Techenlin _ Diretora

LEI Nr. 1.053

ANULA DOTAÇÃO E ABRE CREDI.

TO SUPLEMENTAR NO MONTAN;

TE DE CrS 6.027.601,00•

HERCILlO DEEKE, Prefeito Muni

cipal de Blumenau.

Faço saber a todos os habitantes

deste Municipio que a Camara Mu

nicipal decreta e eu sanciono a se

guinte lei:

Ar!. 1. - Fica anulada na dota

ção' 9.94.9, a importando de Cr$ ..

6.027.601,00.
Arl. 2. - Por conta do recurso

resultante da anulação a que se

relere o arligo anlerior, fica aberto

o crédito de se::s milhões, vinte e se

te mil. seiscentos e um cruzeiros,

(Cr$ 6.027.601,00) para suplementar
as seguintes dotaçõe's do ·orçamen_

lo vigente:

0.00.1

0.00.2

0.00.3

0.40.1

0-40.3
0.40.4

0..70.1

0.70.2

0.70.3

0,70.4

0.70.5

0.70.6

0.70.1

0.70.8

0.90.1

1.00.1

1.00.2

1.00,3

1.11.0.4

1.00,6

1·20.1

1.24.1

2.40.1

2.40.2

2.40.3

2.40.10

2.44.3

2.90.1
8.00.11

8.00.12

8.00.13

Cr$ 84.600,00

58.50n.00

37.800,00

84.600,,00

46.800,00

12.690,00

94.800.00

14.900,00
54.900,00

50.400,00

62.130.00

91.200.00

5.988,00

37.380,00
40.900,00

109.8{lO�00
66.600.00

58.000,00
.

53.600,00

6.805,00

266,700,00
121.200,00

35.100,00

46.803.00

669.150.00

3.300.00.

54.900.00

43.200.00.

57.900.00

129.000,00

66.600,00

13.30.13
6.30.9

6.30.10
8.00.1

8.00.3

8.00.5

8.00.6

8.00.7

8.00,8

Il.OO.9

B.OO.14
9.00.15

�.{!Q.le
5.31.1

570.833.00
64.600,00
38.430,OQ
50.000.no
86.600,00

238.330.80
9.485,60.

50.400,00
10.800,00
51.600.00

50.4ti'o,QO

50.400,00
47.470,00
256.050,00

Art. 2. �- Esta lei entrará em vi

gor dez dias após a publicação, re
vogadas as disposições em contra_

rio.

PrE'Íei!ura Municipal de Blurne_

3.3(1.1

3.30.4

3.30.5

3.:)0.7

3.4.0.1

4..!JO.l
4.0LI

5.00.1

5.00.2

S.OP.4

5.00.5

6.30.1

6.30.2

6.30.3

6.�0.4
6.30.5

6.30.6

6.30.7

Cr$ 6B.600,OO.

343 •.620,DO

34.000,011
72.766.00

66.600.00

84.600.00

556AIO,90
84.600 DO

61.281.70

46.800.00

37.800,00
66.600,00

67.SqO,oo
54.900.00

54.000,00
46.!l!!.O.00
56.100,00

54.900.00

Art. �. - Esta lei rntrorá em vi

gOr na data de sua publicaçã.o, re

vogadas as disposiçôes em contrc.,

rio. --

Preieiturc Municip.:.ll de Blume

nem, em 13 de dezembro de !96.1.
HERCILlO DEEKE
Prefeito Municipal

Publiccdn a presente Lei m..

I1.053. Da Diretoria do Expediente e

Pessoal, aos treze dias do mês de

dezembro do ano de mil ncvecen ,

tcs e sessenta e um.

Anllemarie Techanttn • Direjcrer

LEI Nr. 1.054
ANULA DOTAçõES E ABRE

CREDITO SUPLEMENTA.R NO

MONTANTE .DE c-s 3.019.188,00.

HERCILlO DEEKE, Prefe!to Muni

cipal de BluTllenau.

Faço saber a todos os habitantes

deste Municipio que a Comere Mu

nicipal decreto e EU sonciono a se

gui:!1te lei:

Art. I. - Ficam anuladas, nas

doiG�:ões oboixo, as seguintes im

poriancias:
0.22.1

0.42.1

Cr$ 20.000,00

0.43.1

0.43.2

0.72.1

0.72.2

0.73.2

0.74.2

1.12.1

1.20.2

1.22·1

1.222

294.13

3.02.1

3.032

3.441

3.30.6

3.52.1

8.12.1

8.14.2

8.54.1

9.44.3

9.94.7

20.000,00
40.000,00
5.000,00
31.000,00
35.960,00
35.000,00
15.000,00
40000,00

IDO 800,00
50.000,00

10 000,00

9.000,00
50.000.00
10000,00
10.000,00
10.000,00
9.960,00

50.000,00
35.000,00
20.000.00
59.900,00
'14000,00

3.8,1.14

3.94.4
5.00.6

5.02.1

5.94.2

6.32.1

6.32.3

6.42.1

6.93.2

7.34.3

8.00.2

8.00.4

8.00.10

8.00.16

8.00.17

8.01.2

8.02.2

8.04.1

8.14.1

8.22.2

{;.73.J

9.44.2

Cr�; 12.000,00
20.000,00
118.800,00
18.600,00
5.000.00

350.000,00
$:000.00

20.000,00
10.000.00
411155.00
177.600,00
91.773.00
130800,00
94.800.00
82.800.00

68.240,00
·100QO,OO
15.000.0Li
49.000,00
10.000,00

498.000.00

50oDO.Ou

11 ri. 2. - Por conta dc recurso re

su]lonle das anulaçõ(·s a que se

Irefer·" o artigo anterior, Lca aSerio

o crédito de; irês milhces, dezenove'

n:l, cento e oitenta e oito cruzeilos

(IA$ 3.019.138,00). para

sUPlemE:;;to-1çã.� das ';'''g:'lÍnles dOlações ele: or

çaHlento v�g8nte:

2-4,1.2

2.94.12·

6.34.4

8.22.1

8.23.4

Cr$ 3.22G,00

5..15:-1,00
774.20

1517.00(] elO

61.590.00

R2-1.2 Cr$ 4.749.50
886.438,80

5.200,00
531.705.50
3.000,00

9.14.1

9.34.5

9.44.1

9 94 5

Ar!. 3. - Esta lei enlrorá em vi

�JÇT 11(1 doIa de sua· publicação, r€:

voga:1os üs àisposlçôes en1 contra

rio.

Prefeitura Mun'cipo] de Blume

nau, ern 13 de novenlbro de 1961.

HERCILIO DEEKE

Prefeito MUllicipal

Conclui na 2a Pagina
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ARTIGOS:

em

PRESTAÇÕES
MENSAIS:

�._---------------+-----.......--_..",-----

em

4
prestações

desde

760,
sempre iguais

Máqu�nas de Costura
VIGOREm t MICSTIlR

As preferidas da família brasileira.

50 ono� de garanti0. 1 i modelos
diferentes. Inclusive a famoso «Robot"

Rádios PliltlPS. PiflLCO, G. E.
snumllRD Hi:cnuc. SfMP f

HERMES 3
prestações

Modelos de_--'''"ííÍeso é cabeceira.
Máximo alcance. Compactos. Alfa

qualidade. Várias côres .ern finos
caixas plústicos,

Acordeões

--TOIJESCHIHI. U!lIVERSlU,
fRiSCiUiI, URIJHESE.
SílMENII e H[!UUG.

em

"
.prestações

desde

855,
sempre iguais

desde

995,
sempre iguais

• 1 Fogões
WAWG

em

3
prestações

A mais completo linha da
atualidade,

desde

680,
sempre iguais

Enceradeira, . Aspiradores
LiquidificadarescBorbeodores

-
- Ventiladores - Iv\o1dres

o] Máquina· de CQsI!Jfo.

em

3
prestações

desde

1.525,
sempre iguais

liquidificadores
WUIU

em

3
prestações

"Perfeição Absoluta"
Último modê!o

de

590,
sempre iguais

II

Máquinas de Lavar Roupa
BENOIX - BHlIsm�p • PRIMA

WESHIIGmmSE

em

5
prestações

desde

1.480
sempre iguais

Conjuntos PIIHU

Verdadeiras jóias ...no cozinha
moderno

em

3
prestações

-

desde ..
'

515,
. sempre igúais

Bicicletas
MIlIUilUi .,-'- CllUlI

em

4
prestações

e outros rencrncdas morcos.

Homens, Senhoras e Cricnços

desde'

565�
semare igua�s

o PLANO 62
vai durar pouco•..

w;�\,-��
DO 10�iunVERSilmo numílcno DE
sua HW!L Df !:lWMHmU

C U R IT I B A - P O Nr n G R o ss n - t fi!1 n R !fi n ... M n R I N G fi'·· B l U M t fi fi U - PÔR T o fi L[ G Rt - S fi o P fi U I f

NOVA FASE ! .,

NOVO PREÇO NAS T RI
DOS TRANSPORTES COLE�rr

D E B L U M E I'Í A U
CONSIDERANDO que a: Cqni:;.

séio Especial, designada pela Por.

laria 62. para estudar a revisão

das tariias, sem divergencia de vo;

tos ccncluiu os seus estudos;

CONSIDERANDO que a Cernis;

são Especial entende que deva hC(�
ver uma majoração de Cr$ 2J10. so-,

bre as tttuttis tarifas, n:>g hc�ariCi$
do trc;degQ das 8.00 às 1l.OO horas,

das 14,00 às 17.00 horas e das 19.0Q

horas atI} completar o trafego dia..

rio; e que nos horariç,s entre o ini_

.

cio de, trafeg,;, d:ario ,a�é CtS 8.00 _

horas. clc;(s 11,00 àl10 14, horas e dtlll
17.0C, às 19,00 horas deve continuar

{: tnrif qde Cr$ 10,00. em vigor, tu ..
do. é de ver.se. com os desceatoe
de praxe;

CONSIDER,iNDo mais os prin.
cípios aplicaveis à especie,

RESOLVE:
APROVAR os estud�6 feitos pê.

Ia Comissão Especial, determincn.,
do que a preço das tarHas seja o

seguinte:
Do inicio do Trafego dícríc alé

8.00 horas. inclusive, Cr$ 10.00.
Das 11.00 às 14.00 rores, inclusive.
Cr, 1000,. Das 17.00 às 19.00 horas.
inclusive, Cr- 10.00 em tcdos os

dias.

As crianças até 10 anos de ida.

de. e os estudantes gozarão do des
cento de 50% em todos os hcrcrríos,
Ncs' horarbs de partidas:

Natas de Medicínt
PLASTICO NA CIRURGIA DO
OUVIDO

S. FR\NCISCO, Coliíornio _;_ Os

medícos estão utilizondo pequenos

pedaços de plcsticos para conser

tar ossos do ouvido rriedio e mi

nusculas portes dos vosos sanguí
neos do prcprío paciente paro
concerlor o tímpano perfurado, Es.,

tes são lois exemplos dn delicado

cirurgia do ouvido que está sen

do usado: atualmente pelos medi
cas, Nessa novo micro-cirurgia. o

medico usa um rnicroscopio bino

cular que aumenta o interior do
ouvido 32 vezes,

ESTUDO DO CANCER DO
PULMÃO

WASHINGTON - Cientistas do

governo produziram concer do

pulmão em ratos e isso servirá co

mo
.

prototipo para estudo da do

enças no homem, O ccncer índu.,

zid� quimicamente é semelhante

em estrutura e: aparencia à enler

midade humana. A descoberta

opoin a teorio de que o processo

de danificação do- tecido e cura

nos pulmões contribue poro o do

ença. Ester teoria se baseia no çb
scrvoçôo de que o cancer pulmo
nar surge no tecido danificado e

depoís curado.

REMEDIOS PARA DEPRESS�O
MENTAL

CHICAGO - Um químico do

lnstituto de Pesquisas Sterling-Win

throp descobriu novos remedias

que combalem a depressão men

tal sem causar tremores. ínsonícr ou

outras reações. Em lestes a dro

ga, como estimulante. provou ser

"duas vezes mais eficiente" do

'p.lO DL_amfetamina, Quimicamen
te o remedia é chama::lo "DL-Tri

S",:!zil-N -E\�l-Telra,idro!ururilamina".

V,\CINAS CONTRA SARAMPO

Dontn de poucos anos as vaei

r'C'., CGl1!ra sarampo serão tão co_

Ccnc!ui na 2a Pagina
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Depc�:; das 8.00 horas às 11.00 hc«

rus - Cr$ 12.00. ,

Depois das 1,1.00 hercsss às 17.00

horas - Crlll 12.00

Depo:s das 19,00 horas até o fim

do horario - Cr$ 12,00 em todes
os dias.

As crianças até lO cmcs de ida.

de e ôs estudantes gazaréic:. tam.
bem d" descente de 50'Yo em lodos
estes horan':ls.
As tarifas da Onihus Circular vi.

gorarão com o aba;timento de Cr$
1.00 sc.bre as tarifas acima esta_

belecídes nos respesctivos horer;

tios, ísto é, Cr$ 9.00 para o primei=
ro grup,':l de hcrar:o e Cr$ lLOr., pa_
ra: o segundo grupo de hcrcric,

As crianças atê 10 cnces de ida

de e estudantes gozarão igualmen.
te do abatimento. de 50% sobre es_

!C3 preços estabelecidos.

OBSERV,tÇÃO: - Fica entendi.

d., que os onibus que pnrtem dois

"pontos" às 8.00. às 14.00 e às 19,00

hc rcrs C:evl'rcm cobrar cr taTUa de

apenas Cr$ lO.nO. dentro do tr::!.

jeto completa e o onibus Circular

semente CrS 9.00.

ESTa decisão entra em vlg�r no

dia 15 de janeiro de 1962:

Puhlíquevse e dê-se cienc.c aos

ínteressndcs.
Blumennu, 13 de [cmeirc de 1;}82.

HERCIL!O DEEKE

Preleíto Municipal

fMpREZIl DE TRflNSPORTE fRENlft S. D.
Agora com nova frota 1'.1ERCEDES.

BENZ para mehor servir ti
I

Cl...minhões r::IARIOS - Fone 1414

Carg::s para CURITIBA e demais

localidades d:> PARANA'
"

PREFETU
C I
lU

ESCOLA DE AUXILIARES DE

ANEXA AQ HOSPITAL MUNICIPAL

EDITAL

ENFERMAGEM

"i?jANTO ANTONIO"

�
Numero de vagas: 18 (dezoito). �
Maiores informações e

eSclore-I!;l.',�c:nlenlo5 serão prestados pela Se- .

eretaria da Escol-r, diariamente.
das 8 às 12 hs .• ei à tarde das 14

às 17 horcrs. a Huo Ileioi, 545 (Hos
pi tol Municipal "Sonto Antonio").

Blumenuu, 3 de [orieiro de 1962.

ITheresinha Manoel Bilipi (Irmã
Paimundo) - Secretaria

!!i§ IIII!I.IIIl...._::IIl!!!IIlIIN__lIRIac_i4!!1lW9llliai!'!UI$H'l"ll..�::m:_:iI!��;::a--.-óil�.... f·2!f'·!'S'!!:;&.�ª�.i1i(

CURSO DE AUXJLL\RES. DE
ENFERMAGEM

De ordem da Sra. Diretoro, co

munico aos interessados que. no

dia 1. (prirneiro ii 28 (vinle e: oi

lo) de Fevereiro estão abertas. na

Secretaria da Escola de Auxilia

res de Enfermagem, anexo ao Hos

pita! Municipal "Santo Antonio". as

inscrições para a motrículo 11)

Curso de Auxiliares de Enferma

gem.

CURSO DE AUXILIARES DE

Informações e Exigências

O Curso de Auxiliares de Enler

mcrqeru tem a duração de 18 me

.ses. E' gratuito. tem regime de ex

ternato,

No termino do Curso os alunos

5 - Cerlilicado de tcnI',:no de

Curso Primário,
6 - Abreuqrofio.
7 - Três lc,(·.'gralíss 3x4 .

[\os cundidolos que não pCJS-

:eceberéío um certificado, vdlido �UCIIl certihcaJo de termino do

sm todo Brasil. Curso Primário. CI Escola de Au.,

O portador desse: cortilicodo go-

zero de prc lcrcncin ClT! todo Gcr- kur;:;o dr- AdHÚ:_',�-�ÔQ l\�_t pic'pria ..

viço de Saudc do G'_'';'CIl10. colo c mo-Iiuntc (Jpl fJ'r':JÇÓC' nc

EXIGENCIAS Cumo.· """cio nwtriculodo3.

A matrkulll estarei aberia d

d�!_]�; 1 à 28 de Fevereiro. As ault

iniciarao dia J. de Março.

I -' Certidão às Re'listro Civil

"lue prova a idade minillE:i &e do

'essejs an�s e a maxima de trinta

" cinco anos.

Z - Atestado de sanidade tísica

." mental (At'Os!ado de Saude).
3 - Atestado de vacina conlra

A Escola é mbta.

lTIr.!)ças e rapaz·zs).
(Acei�aln-s.E!

Pa:-a qualquer infer:ncç:::lo pr� _

varíola. cnrar a !3ecrefcrria da Escela, C_Ci3

DE
Sell Carro
A ITT()Th!I�)'VEIS

DESTE, .. ( PA RiO LTDA. 'A ESTE I

ORGA.NIZAÇÃO -
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!:>OMINGO. 11 DZ n.:vrRffiRO 1M2 NOVA FASE

Ai::;;;C

A 'Ultima

a

Brandes Reinert Ltda.
Il-_ ,�_

"'-;'0 MAIS COMPLETO EMPORIO. NO ESTADO. COM. TUDO PARA LHE

SERVIR E PELOS MELHORES PREÇOS!II VENDAS A' VISTA OU FI.

CREDITO.

CONGRESSO ADORADORES
UNIDOS DO PA QUE IBIRAPUERA
I'

:E:MerroU-lle dia 14 ultimo, .. o
Reino de Deus publicamente e deconselhos bíblíccs são oferecidos

para o fortalecimento de cada um.

individualmente. O programa é

grg:nde C:)ngtesso Nacional reali.
·)lado> pelas testemunhqs de Jeová,
na ;cldad& de S. Paulo. Conforme

casa em casa.

lá na sexta_feira, houve um bcx';'

tismo por imersão em ·água. de

1269 novas testemunhas de Jeová:
Antes de se sujeitarem ao batismo

em água, todos cs ca:ndidatos cu

vem instruções bíblicas sobre a

decisão que .vão tomar. e .scbre cs

responsabilidades que êsle voto a

de

já émferoirm'énfe anunciado, esti..

veàrm 'presentes representantes de

todos 98 Estados do Brasil. desde

provido para melhorar não só o

nível de conhecimento bíblico mas

o Rio. Grande do

.

. 1
fambém para capaCItar cada con-

gressista a manejar �ficientem:mte
a; Palavra de Deus .ccm sntendí.,

mente correte, no seu trabalh:> pu_

blico de casa em casa; pois é fa-
Deus .traz para os ministros

Deus,

SuL Nestes seis dias de Congressc,
o 'progrema eIaborad� foi cuídc»

dosamente prepàradó para prover
aprimoramento ministerial' Ct cada;

C9ngressislit. Muita hisltução.·. �

tc: bastante conhecido que cada

testemunha de Jeová é Um mlnis»
tro pregado.r das b:Ja;s novas de

Sôbre o erescimenío das feste.

.

munhas de Jeová através da terra

nestes ultimes anos. que levou o

·��OO�����OOOO���ss..��� COURIED rOUINAL. de Lcuisville.
"

.

.' � EUA, a chamar as teste�unhas de

�� �:::� c::om::d:��i�::osq�:f:J:�:
dos do seu crescimento no Brasil

ccmo segue:

Em 1923 haviam apenas B mi_

nislres preq��do de casa. em casa.

Em 1948 já: haviam B11 ministros

�
�
a
�

Um produto cla.Cl4.:

]EN.
SEN

.-
AGRICULTURA - INDUSTRIA E aCOMERCIO .'

a
. .' �

�������'X������'S:x:s.",ss:ssns: Q

MANTENHA SAUDE-

!
.

1

ativos. Depois. em 1953,.0 numero

de pregadores subiu para 5.774
ministros e agora em 19S1 perto'
de 25.00(1 ministros estão ativos no

MA\�IIE�t�IA\
. ._-"

.

"."

'.
.

: ..
�.

serviço.

TOME: FRiGOR "
t

O CongresSo em S; Paulo teve
. 'Iseu ponto clímax as' 1'7.00 horas dé •

domingo; dia 14. quando .0 orador ,.
internacional Sr. Grant Miller, fa- I
lando. à uma multidão de 48.094 :

pesscas. apresentou cr empolga:nte
conferencia: publica "QUANDO TO.
DAS AS NAÇÕES SE UNIREM SOB
REINO DE DEUS".

l.J

II
! d
I:l
I�i�
t à

I' �:<.;;:
I"
I

li
liJ
Ia
I�

I�
I�II
I � - CORRETOR : Reynqldo Vieira

I�
i[j
i M á redação. não serêio devolvidos.
IN

I, ! � e fica a sua publíca:;áo a crité-

:1 II rio da Direção,

·11 :
� -"CIDADE DE ELU}.1ENAU"

i I � b'l'
'

" ! ri não se respcuscr iuzu por concer-
e·'" 1" �Et 1�"'· 'I I"��:�,hi"). e - 1 -�- _,;)\.t'i ; � tcs oraitidcs em arti§''js assinados.

II
�

--------.----��-.--� ---.-------------. _

.--.-.--.-------.:0:::-= 1. I"
=:-=>,=.:oo-::�- ""'�.,,""""""'- ...... _. '_'"
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Para quem não conhece o dr.

Acilio Acacio Pires, convém infor ..

mar !ratar=se de um homem muíte

imp,ortante, duas vezes doutor. fo_

tografe-amador várias veaes pre»

miado em mostras pelo pniss. e se

é�etario da' Prefeitura Municipal de

Gaspar. A estes títulos, convém a�

erescenter os de quase.ex;futuIó
Delegado de Policia daquele mu-

nicipio. e quase vereador.
.

SÔbl'O a sua malograda tentati=

va de ingressar cccno Sherif nos

quadres da Policia, já: nos ocupa.

mos ánteriormenle. Vejamos ago�

tel eomo o Celim se houve quando,
crtendendo a "sdidtações de ermi»

9'':'15'" e "imposições de sua escla.

recida conselenda domccrcticc",
resolveu ser candidato a vereador,

isto nas eleições, anteriores às ui.

timers travadas para composição
dos quedrcs Legislativos do Ester

do.-

Depois de uma campanha politi.
ca acidentada, em que o Cetim.

segundo. contam, pessoas idoneas,
postava�se à enfrada da cidade,

ali cspercmdo ccrroncr nos carros

cheios de cana. sobre os quais vi=
nha chupalldo cana. sombrio à ca.

beça. facão à cinta "trabalhador",

depois de eíetuar dezenas de co

mícioa pelos quatro c<;n.!os de Gas_

par. depois de visUar todo c. etei�

tcrcrdc, cedula: numa: mão e chupeu
l1ct cutrc. o C€iim obteve 11 votQSG

Nat'.2ralmente os leitores p:.:>de_
rac. pensor que ES(OmOS encu.!'t!:l::lo..:

d" a votação do C81im: l1Go. de

formo: -alguma. EstG5 de.dos foram

colidos na'Colencla Camara 1�gis�
Ia:iva de Gaspar! em CU]OS arqui�·l
vos cOilsiC!tn éstss dCldt:·3. :_1 vot(:s!

Foi o t-;ltQ! dos 5uiragics c.lcc;,!"�ça�
elos 1: C::S tz.�-!!ÜS democratlcas pelo

"importante" "popular" e ·"pen.

quisto" dr. F.. cílic Acccic. Pires, em

eleiçõss livrcs.. ..

Esia votação d&. a: medida certa

da sua: pcpulcridc.de. e da impor
ícmcin (!1..le se cddbue o Beízinhe

de Gaspar ..•
Por ali vemos, que tírcmdo ...se os

votos dcs seus familiares, do pC'JO
mesmo só votaram no Cetim um«

meia duzin de "gatos_pingad':ls" ....
E hoje. depois de se enterrar e

enterrar os seus constituintes ... in=

eondiários. duvidamos mesmo que

até aqueles insignificantes ONZE

vetos pudesse o
" Celim conseguir

em Gaspar. cujos habitantes. "lra_

vês as urnas democraticas. já Iíze ;

[,

rorn sobre ele, o seu julgcrmenio.

---(Advcgado) �'-

RUA 15 DE NOVEr.HlSO. 342 - Ed. LONDRINA

Você tem Lucro
,.

80

quando

SA_PATARIA

í
:
•
•

!
I

i·
.

! Rua São Paulo No. 3055 Itoupava Sêca !
!. � � � � __=_1

Sapatos neste estilo

Cr$

81mncnôll
Rua: Heínrich Hosan�, 36
Caixa: Posterl, 57 - F0NE:'1436

Diréfor�Resp01l9Ó:Vel :

DR. ACHlLtES BA1SIN!

RE'ci�tcr ..Chefe:

LUIZ ,l. SOARE.S

COLUNIS'l'AS ASSUNTOS GERAIS
He;:l'ert Holetz (Cinema)
rf'elv;o r':Ic:estríni (Musica e Arl",)

cei, Marcos Konder

Scrdy fViiguel

:\SSHHTURA :

CrS' SOQ,nO por ema

ANUI\cros
Cr$ 150.00 por cm,

de ccluncr

Ultimes página : Cr$ 100,00 por

cm. de colun«

Determinada: c-s 80,00 !lar cm.

-

'11
I

de colun«

Indeterminada
cm. de coluna

Venda crvusc : Cr$ 10.00

NOTA : Os '.1rigÍnois euvindos

!:"AÇAM SEUS

ANUNCIOS

N E S T E

1 (;) 11 N ii 1
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Gabinete do
MunicipalPrefeíto

Prosseguem. em ritmo acelerado.
as obras da uzincr elelrica de T'u�

barão. que virão beneficiar varias

zonas (�O nosso Estado com o for ...

necimenlo de energia eletrica.

Dc. Sr. Dr. José Hulse. Presidente

ao SOTELCA, recebeu o sr. Hcr�

cíiio Deeke. o seguil1te. fcnograma:
Hercilio Deeke - Prefeito de Biu.

rnenau -

Dv- GC9u52 ... Te ..lho salisfaçã:"J c:).

lnunicor .. vos vg obras civis uzina

estco sendo alocadas rHluo ace::

bradc, vg sendo ultrapassado cro�

11,:,grama e>:ccução concreto a!ma ..

do pre\Tisto consorcio fornecedor
equipamento pt.

Engenheiro José Hulse

Pressidente SOTELCA

---'--',===='=='===========�
TESTEMUNHO ELOOUENTE!

'a...... .

QUE CO!\-IPROVA MAIS UMA VEZ A EFICIÊNCIA E CAPACIDADE DA
'A

·-Aulo •

nlc
Rua João Pessôa, 3.063

. . . E SAm ASSIlU!

Fone: 1126 Caixa Postal 5'715

SôBRE os FLAGRAN}'ES ABAIXO, EIS O QUE AFIRMA O PROPRIET/.,_RIO DO

Ã iluto llLCcânka de Edgar l�eutel"

. SCAI'oTIA-VABIS, SÔBRE OS SERVIÇOS MECANICOS DA ORGA.NTZAÇ;\O EJ'd APRÊÇO:

:mmnenau - Santa Catarina

Pl'€zatlo Senhor: -

SirvO:-Ule (lo present.e para .dentifk:u·-lIw que (ln!! cm meu I1m�('i' o eaminh:;n m:Hl"l! Sf�a!)�[l-Vall;"
ano: lH59 ----.. Lieellça R. S. 4.2 ..7-1 ..33 !le lllinh:]. prp.pri��(?adet. siais1i'ado f]bt ln de :lg·��h�to �le j3;lD n:�

Rodovia que liga JUaring;á-ltíariaiva. eomple1::um':l!l' �'f'P!']'�l(!(I t!:':!:; av!'!!'i:!�. quI' sofreu adma E:eur';n,
nado, com tôuas as suas IWI,.�5. �rtenCel1te5 e ;.lC3.:"5ÓrlOS C .em Ilel'feitll3 condições d" hm'.':onahõ'!njü.

Atellciosamenf"
ORIDES DEZO.HDI
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só
quarido
r-ec:-:: e be ..-r

,-�.:;;�4t$�1:!
C:·jfNDXRiv!
iPüi{l os. -d(6�"-_-tio -mes!

EXTRAGROHJÁRlA
PRECISÃOl
A.' PROVA O'AGUA I

fUNOO· Df ACQ
Ui \) X I irA 'H i }

lUMINOSOl
ANTlMAGN&T!CÓ I

VOllWRrJ {[Ni RAL �

FABRICACÃO.WfÇ�-1

RUA QUINTlNOBOc:,.,IÚVA 2:;'5-
3' .ANDAR FONE, 36,3376

____��������__�c�x�.�P�O���720;����
........fEa���.�eiiGfâit�'!u 'i$ii4Mi. %#&2iIit!!lI

f.UViO E fRESCOR [,V, CADA GOTA

�-.---_._---._------_._._.

(URILOU' REBELO'
-_-(Advc gado) .-,_.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 342 - Ed. LONDnIN1\

SALA 11; - TE1. 1581

. N:JS DI/\S UTEIS

PE - 1 .,.- às 8,51 P - 2 - ÔS 9,24

P - 1 - às 15,03 PE - 2- às Hl.16

AOS DOMINGOS

P .-... 1 - às 15,0.3 (eõmonta (tos sérhudos)

P - 1 ---, às 6.37 1\OS DOMINGOS

P - 2 -' às 9.2<1

/ P - 4. - às 17.43

LITORINAs ENTRE m,m�'.:NAU E. ITAIAI
PARil ITAJA! - D[[;::ilU�ENTE

L - 2.- às 7,03

L �.6 � às 13,09
L - 4. -r-: às 16,30

•

FíÍiaJ.,----- Rua XV de Ncvembro.Iü;S Blurnencru.

F�rram.en!o:s Estran'geiras � Artigos Para Sapateiros. Seleiros

e Marcineiros - Lonas - 'Enc crddos �. Tintas Ipiranga

Papel Veíumoíd Para [untos d,. :t�ci�:Yes El'atricos - Utcnsi-

EQJE; - DOMINGO às 13.45, 16,30

19 e 21 horas (4 sessões)
PARII.MOUNT "fILMES �present«�
COIn GordoJ:\ Sc;:>t\, A.,thon{ Quyle e

Sara; Shane. Tgr;;an e a sua nel
"Chita'; reunidos. numa' ne."a e sena

sacional aventu,ra o cOfaçQ;Q da
Airica .Se1vcrgeII\•.
A MAIOR AVENTURA DE TARZAN
censurcn livre em technicolor

crcomp, -Shorl PARAISO DOS ES.
PORTES DE INVERNO

em mcmc rcve pleito por larga mar.

oíretoria do Sindicato
Tomara Posse

No dia 10 do corrente, em sole.
nidade realizou 00 às 19,30 horas na

sede da Rua Maranhão, a posse da

nova direfc.ria do Sindicalo dos Tra=

,balhadores nas Industrias de Fia.

ção e Tecelagem de Blumena�, prc-

cididc pelo íncansavel Ado Pereira

de l'.ndrade, vitorioso, recentemente.

gero de vccs ..

caça. e sendo grande o numero de Ia e o tlcumulo de serviços que is·

armas registradas' e que ainda não

foram revalidadas. a Fiscalixação de

Armas e Munições e de Cqça: e Pes-

to acarreta.

AquêlEOI! que não possuírem a de_

vida licença de c"ça não poderá e_

Ietuar caças scb pena de apteen_

sã",. da ezrmer, Pcrtunte. :para que lalca ped'l' por nosso intermedio.· per-

caça.

A Fiscalização avisa qUe já:. eslé:

expedindo. desde janeiro,. novas

carteiras e pories de arm .. , e Ilcon

çer de caça para: ex;erçiçio Qorrente.

l\.ssinam;
Celso R. Silveira

não se verifique vá àquela fisoali- Curt Laurentino

z::çeo e adquir(l \lm� liCênça para fisc(lifi Regionçdsra que os portado"es de armas e

os seua porle,s. qUe o façam e Illais

qUe a.inda não tenham rivalidados
__IIIIII IIIID__-I2I3if!miBII'lI....-:III-IIIIC..IIIiaIIlIl"'�...;;::·$!I:e!l!i_:;ls!'l!'líZ�'!I #t'I''''_!?J'Btilt

a Rainha
às 14 horas: aerieid .., "A VOLTA

f
DO HOMEM MOaCEGO em ambos
os cinemas.

ft CINE BUSCH
.

j HOJE - DOMINGO à;; 13.45, 16,30.

I,
19 e 21 hC\l'as

, Organização Bcmk apresenta:
A produção muxirner de Walter Dis.,

I ney com Guy Williams, Mary Cal.•
vín no super espetacular filme da 0 R N A L
Capa e Espadd.

I'
tcrn':OClção do quadro <social do C.m.

i O SIGNO DE ZORRO lellarÍe. los estritamente sociais.

i.�a:...c_�_:n�;_.u_:_�_·�_:t_iV_:._�_;_;;_M_'e....�..;�..;nG::.ic_.�_Io_r__ ..
lor :; tODOr=-'-

_ ::IcU::'lnt:="'::: n::::!o. <t;O..---:: :::: OlIOC:;OC=

U -...!!?"�...e>-��....6'".����,.,_'���� �....-_;>-�..E"....t:?�� ��
; i\.� 'l'oda H�,a Duna Ue casa Usa fi Inigualml �
ü � �

n FERMENTO "TELL �
! � �
J t RURT TESCHE & FILHO -

q
1 � Rua tel, Vldal Ramos, 435 • CfJxa pestal, 20 �

� � ��-<o_����:s�c�:���_�:_.� __� __ -d �J
c
�OQ.<l>==:::::::i Or.::2C) "e:::::::=::::::::::::::-::li:i .... t.::::IO=-::::�-:::;,==O\ .,=:0 ;__..:;-�(}�\��

.

'-:;-:::;:1 '\=.o

brevemente pcseivel para' que seja
O berile redizado no dia 3 do

corrente e abrilhantado por Doni�

go e seu Conjunte. foi ceroada a

Rainha do Cantenerio. senhorita

Carmem Machado e empcsadas as

Pril1cGsas senhoritas Nazaré Ap:ncc

cída Mori:z e Neusa Manlia Bítten

eourt,

Foi um baile de grande sucesso

FAÇAM SEUS

ANUNCIOS

N E S T E

e uma verdadeira lesta do cC�lfra.

MAiS UMa

DE SUB

PAR'A

QUALQUER
VEICULO.

MONJAGIM
GRnTIS!

da SOCa �;enten lr�O
Pro5seq-..rindo no programa de

reunies sociais realizaremos nc- dia

24 de fevereiro de H!62 c tradicional '

baile de carnaval que seret abri..

ldantado por Tcbbs e seu Conjunlo.

O programa social provê a rECI.

lização. durante 1962, de mais seif',

eventuolmenle, de mais oito bailf'fl

o que permitirá a nossa Sociedad�

mcmter a liderança lradit:ional 1'"

qne se> refere a realização de b::;_

(}
="::!CJ:i�l

'\!r�:::;-�:;.·"'""",,_,...·,..,.. "=-:--"""" .. _ ..�
TOnOS os TIPOS I ú\,
JODAS as MEDIDAS!
C-UM GRANDES
fACILIDaDES DE
P n G A M E NI o ! �.
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éspondendo Interpela<oes
..

de
Preíeíto Hercilio Deeke Desfaz
Cem referencia à nota intitulada

"COM A PALAVRA O SR. PREFEI.

TO MUNICIPAL". p�blicada nó Jor.
ncl local nA Tribuna", edição nr,

176. d� 3 de fevereiro corrente. o

Executivo Municipal. a bem de dis.

sipar quaisquer duvidas e rebaf�r
boatos infundados lançados aos

ares. sobre dinhaire, que ter:a sido
recebido para distribuição aos fla.

gelados da ultima enchente, vem a

publico esclarecer a verdade sobre

o assunto em foco:-

Em primeiro lugar deve declarar

que a Prefeitura Municipal nenhum
dinheiro recebeu do Gc,verno do

Estado ou da União para ser distri

buido aos Uagelad:>s ou empregado
na indenização dos prejuizos soíri«
dos por particulares na ultima ene

chente,
Q unico dinheiro recebido pela fade.. dois milhões qUe rec4Ibeu par« re.

Prefeítura Municipal de Blumenau Deases Cr$ 100.000.000.00 (cem fazer as obras publicas.
foi apenas a quantia de dois mt- mãlhõe a) a Prefeitura deverá rece· AlêJp' dessa importcmciél recebida
lhões de cruzeiros (Cr$ 2.00.0.000.09) her ainda a quantia d eCr$ . • •• para restauração das obras puhli.
da verba de cem milhões de .cruzel ; 6.400.000,-00 para o mesmo fim, is� caso fci <entt'egue lr Prefeitura de

-

__ 1 ..

rOI! entregue pelo Gi)v�rno Federa} ê. par:{ ustauração dai obraI, �\I;..

ao 'Governo do Estade, para ó
-

fim bli" dcuti1icudall pela enchente.

e:x;clusivo de recuperação dós de.. tendo -atê o começo desle ane. já
nos causados nos diversos munict",_;, despendido, cem a:' fesMurc:ção pro"

pios d� Estado. em cobra,: publicas viscda ds._:pontel., boeiro8 e estra.

{pontes, pontilhões, ,boeiros, estra. das. tt fim de possihilitar o transito.
das, etc.)., conforme determinação a cr9'ultttda,sOirla de Cr$ 3.600.000.00.

expressa do Sr. Governador do Es. portanto,'-quCl1tticr multe superior aos

A populaçãe. blumenauense é

uma das populações que mais cres.

ce dentro do Estado barriga.verde.
Em 1950, quando da realização do

ultimo censo demcqrcdico, Blume.,

nau con!ava com uma pc.pulação de

24.443 habitantes. incluíndo-ee os

distritos de Itoupava com 423 e Po«

merode com 1.393 hcrbitcntes. Pelo

censo demografico efetuado. no ano

passado, em uma sinõpse prelimi.,
nar. nosso município, íncluinde-se a

população de Itoupava e não eon.,

tando ·m Pomerode que foi' des.,

anta com uma populu.,
ção de 48.014- ha Itentes, excrtnmen.,

te 23,571 habitantes a mais do. uI=

timo canga realizado em 1950, au�

menIando uma media de 197 por

dia.

atualmente com uma população de habitantes. Além da população su.

74.323 habitantes, seguindo-se a ci- pra citada de nossa cidade deve.

dade de Blumenau com 46.591. lain. se acrescentar mais 1.423 corres.

vile com 44.255 e Itajai cem 38.8' I pondente a população de ltoupava.
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Queremos frisa� que esta população
se refere ti >%'<lna Urbana. ao paSSQ·

que na zona, rural o' numero de ha
bitantes é de 17.468:

O numero ;de domícilio (Ilualmen.
te é de 13.723.
..

Dentre es zonas mais povoCldas, a
do Vele do ltüjaí é (I de maior pc=
pulaçiío. éontl;lndo· afualmente co-m

428. 8S habitantes yindo Cl seguir a

Zona dê Laguna com-3�n.07"'. Tam.
bém é a zona da, Jacta do hajai
_que maior numere de resídencíes
pessua alcançando um 'lotai de • •

78.299 lelliden�ias (10 }XIIIIlO que à

zona de Laguna conta com 6S.8Oa
rellidenc:iu••

•
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� VISITANTE ILUSTRE

Encc.nlra=se em Blumenau há ra a capital economica do Vale dc.

dias, o exmo. sr. Ten. Médico dr. !tajro.
As providencias virão, certamen.

te, e sem maior tardança, para sa=

tisfação geral.

Mario de Henrique Novais. em vi.

sila a familiares:
Em palestra mantida com are.

portagem o CeI. Mario manifestou

a sua satisfação em rever nOiiisa

terra. assinalando ainda o extracr.

dínario surlo de progresso que ca=

� raderiza' a terra do dr. Blumenau.

ª
�

i

.1.TENÇÁO PARA ESTA NOTA

o dr. Abelardo Viana rifanteve

entendimentos com o exmo. sr. Pre.

feito Heleilio Deeke, nç· sentido de.

para facilitar às partes interessadas

na construção de casas o andamen�
RIJA BAIA EM PESSIMAS

CONDIÇÕES

E' uma sequencia inlernal de bu=

I
'$

�
ses requerimentos.: Islo em conse.,�·
quenda da completa desatualiza= .�
ção da Legislação em que se ba.

�seia o Centro de Saude, elaborada

em 1928; ao contrarie. do Codigo de
,

Posturas Municipal, que teve a par=

te sanitaria toda revista há três

anos pelo dr. Afonso Rabe. dr. Abe.

lardo Viana e dr. Alonso Balsini

lo mais rapido dos seus requeri.
mentos. e tambem para facilitar o

entrosamento das autoridades no
Encontra.se em condições horripi.

sentida. de evitar 'as construções ir·

regulares. incumbir.se a DOP Mu.

nicipal. sozinha. do andamento des.

lantes o leito da Rua Baia. a par

tir da Ponte do Salte. até a Estação
do Salto Weissbach.

racos. que se prolongam por alguns
muitos quilometros. dando ao via.

jante que chega a nossa cidade,
uma pessima no.ção do que é a ad.

ministração do municipio.
Mas. apesar disso. o fato tem ex.

plicação: as maquinas de terraple.
nagem da Prefeitura Municipal en.
contravam.se quebradas há dois

meses. Felizmenle hoje, já eslão

Com isto, ficam esclarecidos per.

feitamente C.S SfS construtores e de.

mais interessados no assunto de
prontas, e assim. segundo nos de

clare,u o sr: Prefeito Hercilio Deeke.
que os requerimentos para constru�

ção, reformas, de casas e afins, de�
um dos pontos a ser atacado ini

cialmente é justamente o dessa im.

portante via publica, ponto de pas.

verão ser encaminhados tão somen.

fe à DOP da Prefeitura Municipal.
cuja repartição se encarregará do

devidc. andamento alé o desl'acho

dlio Pedro Francisco da Silva. em·

pregado do Circo Sanalani, por

ter agredido a Jatir Paes, e tambem

por ier prciVocado desordens duran.

te a função circense.

Foi encontrado mortQ':�em plena
calçada da- rua João Pessoa. o ci.

dadão, Adolfo Bronemann.

Conforme relato feito as au\orida�
des, o sr. Bronemann. ap6s 'ingerir
grande quantidade de bebida aI.

cooHco. deitoulse na- calçada da
Rua Joãc. Pessoa, nas proximidades
da residencia -.de sua filha, Loni Ra�

.

mers, e ali ficou exposto aos _ raios

solares, àquela irora basfante lorle

sendo inexoravelmente tc-rrado. vin.
do a falecer, vitima - de insolação.
Cie�tificada do ocorrido. rumou

imediatamenle - para o -local uma

viatura dá DRP. cc:.nslatando ave.

racidade dos fatos e providencian.
do a remoção do corpo - para o Hos.
pital Santo Antc.nio onde foi feita a

devida autopsia pelo __medico legis.
Ia Dt. Angelo de Caetano.
A VITIMA
A vitima. Sr. Adolfo Bronemann.

('�, viuva, aposentado da Cia. Re.
rin'T e residia naquele bairro.
Em seu bolso foi encontrado a

importancia' de Cr$ 8.597.00 que 10.

D...R. P. -

.. elere que nem a Pretei;t,ir.;x :Munid..

paI de Blumenau. nem o seU Pré.

feito. recebeu .alé a prçsente (j.eda,

qualquer imI>Ortancia "em dínheit.o.
de ,Estado c,u.;la União, para res

sarcir OS danos sofridos pelos ílagec
lddos da enchente. lendo mandado

entregar diretamente à' lá citada
Comissão fodas as imporlo:ncias

"{ue (t ela haviam sido endereçadas
por particul=es. firmas ou entida�

des. nem isso deíxeu :

a

Impr.ens
Duvid s

Se,gundo fomos inIormo:dos. (;IS

motoristas de praça pleiteavam um

aumento dos preços das,-corridas.
Nossa reportagem entr,bu em con.

tacto com o Inspetor Oscar Pinnheiro
E este confirmou que de fato havia

reecbido um requerimenle.. conten.

do apr,oximadamente 50 assinaturas.

pleiteando o aumento das corridas.

O Inspetor Oscar Pinheiro levou o

caso ao· conhecimento. do- Sr. Pre.

fei�o Municipal e sujeriu ao Sr. Her

I
cilio Deeke que se criasse uma co.

missao composta de '" membros pa�
ra que fosse estudado o assuntc..

Essa comissão: será composta de

surpresa. PP�Stuê. embora contasse
-

com maioria de edis. a coligaçã�
PSD=PTB saiu derrc.fada.

A_ chapa vencedora. estava as.

sim constituída: ,Presidenté ,-_ ve:ea.
cor Ingo Hering: více=presidente.
Eugenio llrukeimer; 1. secretario, sr:
Vladislau Constanski; e 2. secreta.

rio, sr, Edg((r_ Muller.
A chapa·derrotada era encabeça.

da pelo sr. Vladislau Xonstanski. e

alcançou 6 votos. centra os sete da

maioria.

Homem de grande capacidade
pa�lamentar. estudioso apaixonado
do.s problemas de sua terro: e das

soluções para as nossas �;culda_
dês. é com grande so:tisfação< que

-loi recebida a hoa -nova da eleição
de Jngo Oering', sem duvida um in'"

dustritxi de reconhecida capacidade
_
iii propulsor do progresso de Blume.
nau.

Nesta: oportunidade. cc.ngraiula�,
mo=nos com S.S: lor:m1.11ando vetos
de progresso para o municipio " do
\!rng {elix �esHío.

PREFEITO HERCILIO DEEKE I

rum entregue. ii .ua filha Loni Ra.
mera.

Foram testemunhas da o_rrancla
os senha�es: João J<rtÍues. empreg'a.
der, da Prefeitura MuniçiJ)al• .- Ro
mucddo Pereira, comerciante a rua

Joao Pess-oa.

iATENÇAO PESCADORES
l.embramos aos pescadores, que

coslumam pescar ·-ecm rédea e tar.

ralas no Rio lIajaí .Açu. que ainda

está ém vigor o Editál m. 11 de 3
de 'Maio _ de 1960,- que pr<libe pelo
espaço dl!.�� anos a pesca com re.

, de-ce tarrafa em nósae. principal rio.
como lambem nos ribeirões até uma

dislun,cia de 200 metros da conflu.

ência com o Itajaí;.Açu. Os infralo�
res lerão suas redes

_

ou farralas a.

preendidas II não mais serãç, daTol.
vidas.

Alertamos tambflm à fiscalizaçiio
para o falo de que varios pescado",
res indiferentes a qualquer proibi.
ção, pescam calmamente. lançando
ssuas larrafas as aguas em p�nto
bem visivel. delre.:n,le a Praça Dr.

:SlutÍu�nau, s-em qUe saram molellt.a.
dos. Em palestra com OI! fiscais reI.
ponsaveis por aquele'departam,n.
to. mostrou.nos Uma relação de

transgressorell.

Blumeüuu. por int;:;rmedio da Legião
Braaileirl;t de Assisiencia, para cons.

trução de duas CqSílS. _
madeira cujQ

custo saiu do Auxilio enviado pel'"
Governo d(l Republica Federal Ale.

-irlã e entregue uo GaNem" do nos»

:IIo·Eatado.
fslas duas casas estão- sendo

consiruidus pela Prefeitura para as

Sras. Damasia Gonçalves e Inruan.

cia Teixeira, consideradas as mais

necessitadas.
Com referéncia CI dinheiro desti

nado aos flagelados -convem :Irisar

que toda
_

e qualqul!>r imp?rlancia
destinada como auxilio aos flagel-a.
dos. recebiGa de particulares. fir�

mas e 'entidades. para o rieferido

fim. loi entregue à Comissão' de Au_

xilio e Socorro aos flagelados de

Blumenau, então sob a presidencia
do Exmo. Sr. Dr. Marcilio João da

Silva Medeiros. preclaro luix de Di.,

reíto da Comarca, substituído ago.

�a, com a mudança deste magistra�
do para a Capital do Estado. na

presidencia da Comissão. pelo 'Sr.

Roberto Baier.

Prefeitura de prestar, com os meios

proprics a seu alCance, nssistencic

'aos flagelados,_ auxiliando.os na

. recç-nstrução de suas casas -e repa.

ração de outros danos causados pe.
las águas da ultima enchente.

Os demâís esclarecimentos_ sobre

o assunto, oU seja, as providencias
tomadas pelo Executivo Municipal
CGm referencia aos estragos da en�

chente, já: se acham explanados na

prestaçao de contas que o Gcv..rno

IQpresentou ao publico. alrcrvês a

imprensa falada e escrita. por oca.

sião do termino da. seu primeiro allO

de administração.
Blumenau. S de fevereiro de 1962.

HERCILIO DEEKE

Essa Comissão. através de suas

CottiÍlISões Especicrls, pl'Ocedeu a

distribuição
.

destas importandas e

de outros aUl(ilios recebidos para

minoretr os'·prejuizos sofridos pelos

llagelado-s.
Na-o tendo a Prefeiturcr tido qual.

quer intederencia :11.(1 aplicação des

_as importanda ou de suá, distn..
buição. uma vez que. de comum a·

cardo com os organizadores der ci.

tada Comissão, esta ficou encane

g?-da de todos os trabalhos de/ cc.
l�t(l e distribuição de au>tilios, para

ce:tl.trali!lat os serviços e evitar

o�i"ão ou dupla contemplação de

necessitados. s,ómente estcl_ Comis

são
-

poderá pteslar. c:on!,?rme pede
-o -articulista "esclarecimentos
oportunos e completos através de

uma relação on.de consta a impor=
lancia 'recebida e a situação no.

minaI, das pessc-as atendidas e res.

pectivos valoresH•

Dessa torma, cabe deix(lf hem

um representante dá Ass-ociaçiio Co:",
mercial. e representante do síndica=

to. e um da classe.

ConÍorme é dç, conhecimento

Iodos, o ultímo aumente concedidô

bi em 20 de abril ,de 1961, q1.1alldo
ioi baixada a portaria de m. 47.

Ainda com, referencia aC'3 -moto"
rislas de praça informou_nC!.o -Sr.

Oscar Pinheiro que adotará me<il..,

das para a�abar com certos abu{'lf;
que cOmumerite se verificiam� :_�s_(�<..

medida. segundo fomos inlé;'m'tdo�i';
constcriá da criação de uma comis.'
são fiscalizadora. comp:lsta por"2-
motoristas de cada praça, que tet6
a' seu cargo relatar minucir.;;amen'�

-I'toda e qualquer ocorrencia verifica':
:

das' em seu ponto tais como <::,0;';
, é.

�ranças além da t�bela. comporta�, .'
:;�t�u!:s,' :::a::te7�O!c·:�;�:�i�::io iJ

�

Ingo HERING: Eleito Presidente da Camara
Na noite de quinta=feira, confor. lhos da Camara -de, Vereadores no.

me havíamos informado. ioi eleita a cClrrente ano.

nova Mesa que dirigirá os Iraba. Constitu:l� o resultado aulêlltiC:r

Esleve em nossa redação o Sr.
Pedro Alcannlara Xlock. queixando�
se de que, por volta das 13 horas
de terça.feira, quase perdeu a vi.
da em consequencia de um aci.
denie ocasionado por um degrau
existente na ponle da rua Ribeirão
Branco.

Narrou.nos o Sr. Pedro Alcantara
Xloch que pC.r volta das I hora;
dirigia.se em SUa lambreta' para o

serviço, prôsedente, da rua llibeirão
Branco & ao aproximar=se da ponte
existente no iniCio daquela tua en�

controu�se com um aulemQvel qUé

RECLaMaCiO
....inha em direção oposia é para

não - haver colisão }:Irocul'Ou entrar

na ponte junto ao cC!lTimão. porém"
Um degrau ali exÚ!tente. já: qUe a

;'onh. é mais alta que - a rua. !�.b
coUdir c<>m o automovel, q:uQ'He fi.
cando soh a� rodas do mesmo.
Como podem constatttr o Sr. Fa.

rinhas, Fiscal da Pref�itura. eslé é
um defeito grft'Ye que prêdlla lIér

corrigido· cem a maior h!l�"jdade
pC.SSiVêi para se ..vitar futuros a.

conlecimentos com maiores conse.

quencias. Fica. aqui registrada a

queixa.

com o ponto de auiomovel.

Es!<: comissão estará assim fo'l'�
mada:

Ponto da Praça -Dr. Blumenau:· c-
1. fiscal � Antonio Busnardq; 2. fis.
cal - Alcides Rocha.
Ponto da Rua Padre Jacobsen: �

_J. fiscal _:_, Guilherme Bo:chmalln:
fiscal - Alfredo Schulz.
P"nfo' da Alameda Ric. Branco.
1. fiscal - João. Julio Florindo Fer..

-reira; 2. flsêal - João Vosso
Ponto do Cine Blilmenau:
L fiscal - Donalc. Lopes; 2.
-'- Walter Heiden.

P:>n'o da Piaça Dr. Hercilio. Luz: _.

1. fiscal - Olavino Leop�ldo Da_
màzio: 2. fiscal - Clemcl1t Heiden.
Pauto do: Estação Rocloviaria _

1. fiScal - Luiz PcHi; 2. fiscal
Godofredo Heiden.
Ponto da Rua Angelo Dais _

1. liscal .,-_João Jose Goncalves
(Janga); 2. fiScal - JOSé�' Coelho
(Juca).
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